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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
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AVISOS 

• U ro(.11 * A DL VAIOU CIEOULA ÇLO KN 
IODO O USTR1IO» DO BSTADO 

«BCBlPTomo—Kua 16 dê JVbMMtm «. II 
Oalx* do Correio, r. Hudereço talegr. ComumtU 

Telephouo n. 551 

200:000^000 
INTEGRAES INTEGRAES 

5 . » G R A N D E L O T E R I A N A C I O N A L 
E x t r a e ç f i o 

H O J E , S A B B A D O , 2 1 , H O J E 

Pedidos do interior, a 
D O L I V A E S N U N E S & C . 

CAIXA DO CORREIO N. 20 

N.B.—A Loteria Nacional tom extrac-
ÇIIOB dlarlas do plaaoa menores, o nllo traosfe-
re wag extracçôes. " 

Aurélio lfaz 
LEILOEIRO.—Tom sua agont 'a i ladeira de 

B. Jo&o. 7. RoBldepcia. rua dt t Joflo, 160. 
CLINICA MEDICA 

e s p e c i a l m e n t e de d o e n ç a s ne rvosas , 
Da. BBTTKNCOURT RODRIGDgS 

«a Faoaidade de Medicina de Parti, da Aoade-
• la Real daa Bclenclas de IilsbOa, offlcial da 
Academia de França. 

Consultai—Rua 15 de Novembro. 22, ao nolo-
«U. 

Ruidtncim—Iilberdàde, 148. 
M O L K S T I A S D O S O L H O S 

D R . N E V E S DA R O C H A 
CONBUI.TQRIO : ROA Dg B. BENTO, 26 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
g a r g a n t a , n a r i z e o u v i d o s 

Espec i a l i s t a — Dr. B o u Z A CASTRO 
Consul to r io e r e s l d e n c l a : 

Rua do Palac io , 3 
ConsolUs do I ,1a 3 hora». 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS ó s e m p r e e n c o n t r a d o em 

• e a e sc r tp to r lo na ru» Marecha l Deodoro , fc A. 

L I V E A F J A C L A S S I C Á 
DR 

A L V E S & COMP. 
R I O DE JANEIRO 8 . PADLO 

Rua de G o n ç a l v e s O i a s . 4 6 R u a da Q u i t a n d a , 9 
" ~ B l i x . l i * H . S f o r a t o 

H n m depurat lvo ind íge na . 
Cora toda a syphllls. 

Cara o rbonmatlsmo. 
Cnra a Morphéa 

L I V R A R I A ESCOLAR^ 
33, Rua José Bonifácio, 33 

I> r . S i l v e i r a C i n i i a 
Consn l to r to : r u a Joaé Boni fác io , 0 (da 1 á s l 
R e s l d a n c i a : r a a dos OaayauasoB, 37 (tel 501) Livraria Laemmept 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOGRAPHICA DO BRA8IL 
25—RUA DO COMMKRCIO—25—8. Paulo 

«Gazeta de Noticias» 
Recobera -se ass igna tnr . i s e publ icações na 

AGENCIA: es<TÍptorio da adminiBtraç&o d' 0 
Comnurdo de S. Paulo. 

C O L L - E G I O M E N D O N Ç A 
Poços do Caldas—Minas 

Clima incomparaTel—Edif íc io coramodo—Cor-
p o d o c e n t e ldoneo—EducaçSo comple ta—Acham-
s e funcc ionando todas a* a u l a s . 

O d i r e c t o r — d r . Antonio M a r q u e s d e Ol ivoira 

«o coara o e s. p ã i í l o » ~ 
Vendem-se collec(5es do 1anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volume» 
por 45$ cada uma. 

TELEGBAMMÃS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 0 0 T C I M I O D E S Í O P A U L O , , 

RIO, 20 
Foi n o m e a d o confe ren te da Alfan-

dsga do Santos o s r . José Joaqu im 
Miranda , e exonerado de egual ca r -
go o s r . Thomó Odorico de Macedo. 

— Foram domitt idos quas i todos os 
agen t e s do Correio de Sergipe. 

Foi m a n d a d o pôr à d isposição do 
Correio o s r . Moreira César , cm San-
t a Ca tha r ina . 

— Aos segundos t enen t e s Gustavo 
R i g i s e F ranc i sco Leite Oalvão foi 
conced ida a cidade por m e n a g e m . 

— Cambio : 
B i n c a r i o , 9 3/16. 
Pa r t i cu la r , 9 1/4 a 9 7/32. 
Apól ices de 5 »/°. 1:012». 
Ditas de 4 »/., 1:200 . 
Acçòes do Banco da Republica, 

184*500. 
Nacional , 223». 
— O sr . Art l iur Eios pediu á Ca-

m a r a p a r a s e r n o m e a d a u m a c o r n -
missão af lm de e x a m i n a r a escr i -
p tu r ação cio Banco da Republica, r e -
l a t i v a m e n t e aos empré s t imos aos 
ou t ros bancos . Pediu t ambém in for -
mações sobro a s t r a n s a c ç ò e s daqucl-
le banco com o Hypo theca r ío . 

Sobro o ad iamento do Congresso 
f a l a r a m os srs. J u n q u e i r o Ayres e 
Belisario Augusto. 

aoc»« . 
E. F. Central 

M a U l i m ( I c H í i H l r o - l I n r 
t e <!<' m u i i o i n o i u 

Ainda hontem noticiámos uma trís 
tlssima occorrenola no ramal da Po-
nha — ferimontos graves em um po-
bre negro ebrty, que os empregados 
da 5 . " parada deixaram sebro a li-
nha ->- o já hnje tomos de rpgistrai 
outro desastre, ainiia mais gravo, pois 
que produziu a morto d» uni homem. 

Uma Bimplos maehina em movimen 
to na linha, com velocidade quo a cer-
rarão da manhã devia impodir e sem 
quo o machinista apitasse do distancia 
a distancia, apanhou um troly do tra-
balhadores perto da 2 .a parada, exa-
ctamente em um logar onde a loco-
motiva dovia mv.viTBa com lentidão. 

Os trabalhadores — uma turma da 
ooneorva — saltaram do troly á »p 
proximação do munstio. Jo io da Sil-
va Loite, ou porque ficasse Iramobill-
Bado perante a imiulnencla do perigo, 
ou porque não dispuz ssa da agiílda 
de do seus uunipauhoiroB, dolxou do 
Imltal oa o fl':ou log<> reduzido a uma 
masaa informe 1 

O desgraçado era portuguez o con-
tava 45 annos de edade. 

Estos dous deiiastrea revelam falta 
•bsolnta do vigilância na linha-

Sjl iei tamcs providencias energleas 
do digno lnspector do trafego. 

SoubeniDB A ultima hora quo o ne-
gro colhido polo trem, na &.» parada, 
anto hontem, succumhlu logo depois de 
chegar & rstaçAo policial. 'Nilo ponde 
declarar o nome, por lho faltar a voz. 

Infeliz I 

A ppoducçáo do tpigo 
Segundo oe cálculos da Associação 

nacional dos molelroB francezes, a 
producçdo do trigo nos prlnclpaes pai 
zos prodnctivos sobe a2.002.i2ft6.400 
alqueires. Os Estados-Unidos da Amo 
rica, a Rússia, Índia, Hungria, Ásia 
Menor o a Pérsia, a Hopublioa Ar-
gentina, a Roumania, o Canadá, Aus-
tralia, Bulgaria, Turquia Européa, Ar-
gélia o Tunls, Chilo, Sorvia e Egypto 
tflro. ora oxcedento da qu*ntldadu co-
lhida fóra do consumo, o podem ex-
portar todos jun tos 270.30J .500 al-
quel r fs . , 

Para esteB palzos exportadores, es-
tão como impor t ado ra todos os Estados 
europeus nfto desigoados, os quaos 
até a colheita do 1801 necessitarão 
importar côrca de 306.025.000 al-
queires, para satisfazer o respectivo 
consumo. 

Pôde avaliar só a quantidade em 
que o excedente da colheita Rupera o 
consumo, em i3 .300 .000 alqueires, 
mais ou menos, que so eolloearlam na 
malur parte da Europa, excluindo a 
Rússia, a Hungria o alguns paizos 
balkanicos. 

0 quadro seguinte mostra as quan-
tidades da colheita do trigo e os stoeks 
exportavois e o quo necossitam Impor-
tar os diversos paiisos : 

Colhei ta Impor t . 
Km mil a lqueires 

Estados-Uuidos 385.00» 07.S70 
Rússia 353.807 90.250 

204.003 41.tõO 
Hungria 137.500 44 005 

60.500 K.ÍI50 
Argentina 55.0OO 27.500 
Roumania 44.000 30.250 
Canaiá 42.6if> 9 .625 
Austrália 87.125 20.1'.'5 
Bulgaria 30.250 1 1 . 0 0 0 

27.500 5.500 
A"-gel e Tunis . ali. 125 2.750 
Chilo 19.037 5.500 

8.250 2 .750 
Erypto 5 .500 1.237 

Total 1 .4 )7 .200 379.362 
Colboita Impor t . 

França 279.432 27.500 
Italia 115.773 81.900 
Alt- manha . . . 89.375 24 750 
Hospanha . . . . 711.750 13.750 
Inglaterra 49.500 16Ó.0OO 
Áustria 41.Ü00 30.875 
Bélgica 15.125 27.500 

0.875 4 125 
Paizos Baixos. 0.180 8.250 
Portugal 6 .500 5.500 
Suécia e Norg» 4.67o 2.730 
Dinamarca . . . . 4 .125 2.750 

4 .125 12.375 

T o t a l . . . . 705.015 36G.025 

Socialistas 

<> e m h a r q u e - P n r l l d a 
l > : i r s i o i t i o - D e p o r t a ç ã o 

Rodeados d » uma escolta do 2"> pra-
ças de baioneta calada, sub o comm-in-
do do um offlcial do policia, 6eguirara 
hontem do malri igadu pura a estaçfto 
do Noite os italiano» presos em abril, 
quando sahiam do O n t r o Socialista 
Internacional d i s t a capital. 

O commandante d i força n lo coa-
sentiu quo os presos abraçassem o se 
dospodlsbom das osposas o parentes 
quo os esperavam na gare. Fazendo 
os subir para um carro do 1.» rlasee, 
com as venezianas e vidraças corri-
das, sentinellas ás portas, o offlcial es-
perou íilonciosamento a partida do 
t rem. 

Esses homens, operários aqui resi-
dentes ha tompos. professavam dou-
trinas loelalistas, 6 certo, mas eram 
commodid'a, trabilliadores e honns 
tos . 

Muito longe irá a auetoridado se 
confundir deploravelmento o socialis-
mo com o anarchii-mo. 

Estiveram presos tres mezos, soro 
culpa formada, o agora oil os exilados 
e, o-quo 6 mais, com a suspeiçio do 
pertencerem ao partido sanguinario o 
dynamltista do S»ut« Caa^rio, o qu" 
Ihrs fechai á todos os portos, condem 
nando o* á vida orranto o miserável 
do bestas féras. ropeliidos em toda 
parte, amaldiçoados do Deus e dos 
homens. 

Haverá situação mais deeospera-
doia ? 

Exactamente porquo o anarchlsm» 
6 ura cancro quo convém dosarraigar. 
ex'oimlnar, do organi mo social, 6 
quo a aueteridade devo proceder com 
a maxiini prudência, não vá degene-
rar o curativo em mal ainda maior 
—B volta aos tempos barbaremos o 
fiTozoB do Santo Ofli-io. 

Bis OI n>;nes e profissões dos de-
poi lados: 

Alemos André, onrives; 
Campagnoll Arture, ourives ; 
Snppn Heraflno, mecbanico; 
Botti Gallleo, sapateiro ; 
Vezzanl Kollce, pintor ; 
CnBtaldettl Kugenio, typographo ; 
liargioni (3iovanni. chapelelro ; 
llapilod Alfrodo, earplntolro; 
Patnlll Francosco, marcineiro ; 
Maffuccl, sapateiro. 

Manifestação 
Enganámo nos attrihuindo ao Cir-

culo dos Estudantes Catholicos a ini-
ciativa da brilhante manifestação de 
quo foi alvo ante-hontem o padre d r . 
Júlio Maria. 

Essa iniciativa, so bem qne na ma-
nifestação tomassem parte muitos aca-
dêmicos, pertenceu exclusivamente ao 
Circulo Mocidade S. Luiz, da Federa-
ção Catbolica de S. Paulo, oreado nesta 
capital em 15 de abril do corrente 
anuo e installado solemnemente em 20 
de maio, tendo por essa oceasi&o pro-
ferido notável conferoncla sobre A 
egreja e o snphisma contemporâneo o 
oxiu. arcedlago Francisco de Paula 
Rodrigues. 

Na manifestação de ante-hontem es-
tiveram presentes muitos lentos da 
nossa Faculdade, advogado*, indus-
triues, eommerclantes e representante* 
do outras classes soolaes. 

0 llluetrado sacerdote Júlio Maria 
terminou o seu discurso do agradeci-
mento saudando a imprensa do 8&o 
Paulo. _ 

Fallooeu, a 17 do corrente, na c i -
dade do Rio (;iaro, o sr. oapltko Se-
verlno Joté dos Santo*. 

ASSASSINATO 
DR 

SADI CARNOT 
Encontramos nos jornaes europeus 

mais algumas InformaçOas interessan-
tes sobre esso facto, que tanto Im-
pressionou o mnndo inteiro. 

Certidão de obito 
Ris, a titulo de cnrlosldadc, a cer-

tidão de obito do ox presidente da Re-
publica, lavrada na prefeitura de Lyon : 

A 25 d e Junho de 1891. ás duaa h o r a s d.-Jnn-
n h l . po ran to nói , s i lpplonto do mairt do Lyon. 
ofllcUl do ea tado civil, dc lu^a ' lo d a drciimB-
erlpçílo, comparoce ram 08 BtMihures Curnot (Sa-
di), t e n e n t e dn 21» d e In fan le r la e m IMJnn (04-
te-d Or). d e iO nnnoB d e e lado. e Rfnanil r deo r -
goB-IUInlre), commondador da IIORÍHO do Honra, 
prorol to do Khüne 50 annoa. q u e docliirarnm 
que C a r n o t (Marlo-Krançola-Sadi), e n g e n h o ro tio 
pontes e c a b i d a s . Ri a u - m e s t r e da o rdem nacio-
nal da l i e i r f i o do l lonra . p re s iden te da Repu-
blica P r a n c e z a , r e s i d e n t e em Pariu, palacio do 
Klyseu, n a l c i d o em I i tmoges (Haute-Vienni:). a 
11 de a g o s t o (li 18.17. fllho do fa l iee ido Iinsare-
l l i ppo ly t e e OrArc-Clalre Dupoat, e sposo ilc Ma-
r lo-Cécl le-Paui ine Dapon t -Wh to. pno do primei-
ro doc laran to , failecâu era ),yoo, pa lac io da Pre-
fe i tu ra . oa la inauhk, A m e i a noilo o 4 d . 

Veri l lcado o obito. o i dec ia ran tc s a s s igna ram 
comnosco , depois da l e i t u i a . 

As covardias da sorte 
O Journal escreve o seguinte: 
<08 nossoa leitoroa ficaram, sem du 

vida, impressionados com o acaso tão 
trlsto qun fez coincidir a data do as 
sarsinato do presidente da Republica 
com a primeira publicação do casi-
mento, nas mairies da oitava o da do 
cima-sexta circumscripção, do sr. Er-
nesto Carnot o de mil. Margarida Chi-
ris . 

«Accrescentemos que, nes-io mesmo 
dia, de tardo, a sra. Carnot fflra visl 
tar, com o filho e a joven noiva, os 
aposentos em quo o-t<s devem morar 
depois d i celc-br.ição do casamento. 

«A ara. Oarnot e=ttva vestida de 
pre t ) o mllo. Margarida, do cinzento. 
Ambíis 8 ! mo travam rlsonhís o, por 
certo, mais de uma mãe, mais de unia 
donzella. ao ve la s passar, tiveram in-
veja dellas. 

«B eis que, algumas horas depois, 
a sra. Carnot ora ferida pola dúr mais 
cruel que poderia imaginar. 

•0 aeaso tem, ás vazas, covardias 
sem nome I . . . > 

As f lores sobre o 
tuniulo de Carnot 

Lemos no Temps : 
«Tivemos a curiosidade de pedir á 

proprietária de uma das maiores lojas 
de firtrea do boulevard algumas infor-
mações relativas ás oncommendaa por 
occasião das oxequiaa do prosidento da 
Republica.' Bis a resposta qua nos foi 
d a d a : 

«Até açora (21 de junho), as en-
commendas destinadas a Carnot so-
bem a um milhão do francos (miis do 
mil contos !|. 

«A coròa nnls cara ó a do O n u o 
das rapar igis parisienses. Custa 4 O0'i 
franeos (1 contos). 

«Mllo. Mirgarida Chiris, noiva du 
flllio do fil lecil» prosidento, mandou 
fazer uma corôa maravilhosa, du oito 
metros de cireumferoncia, composta do 
cinco mil margaridas. Esta coréa es-
tá coboita do tul l i branco." 

0 caracter de Carnot 
e a sua vida no 

Elyseu 
Slo tamb- m do Temps as seguintes 

Inforniações: 
«A vida de família no Elyseu ora da 

maior simplicidade. Rilnava alli h i r -
monla perfeita. O sr. e a sra. Carnot 
tinham um pelo outro um atfocto que 
os annos não podiam alterar. Nas cir 
cumstarjclas Importantes da vida, a 
sra. Curnot nunca osquoela quo ora u 
conipanlr.dra do primeiro magistrado 
do paiz o proonc.hi» o aeu papel com 
dignidade sem exemplo. Quanto ao 
prosidento, a ima apparencia fria, que 
01 sooial lstn so divertiram a ridícula-
risar, não < ra s mão uni porto do ron 
vençlo o d ss mulava um coração quon-
to, apaixonada polas oonsas bôas e b ?l-
las, ab-r to n todas as tristezas, cniu-
padecento a todos os infortúnios. Pa-
recia corrocto e fr io oiu respeito ás 
suas funeçOos olovadas, para afastar 
qualquer famlllaridaio Imprudente e 
da mau gosto, que teria podido o>m 
promettol-ai». Punha todo o seu m i -
dado em iinpõr o respeito do sou ca-
racter, dizendo a alguns dos seus fa-
miliares quo'este r< «peito era ntil á 
Republica n ao paiz. 

«O prosidento possuía no Elyseu dous 
gabinetes de trabalho : o gabinete do 
apparato, o um gablneto reservado, no 
primeiro an.lar, contíguo aos seus apo 
fcrifos, ondo trabalhava oiu sooego 
Bra neste gabinete quo estudava os 
negoclos quo deviam ser discutidos 
depois polo eoiiBelho doi ministros. 

«Descia invariavelmente ás dez da 
manhã para o seu gabinete do pavi-
mento terrno, nos dias em que não 
havia conselho. Nos ontros dias, 03-
tava alli ás novo horas . Mas o presi 
dento deitava-se muito tardo, traba-
lhando alé alta noite, depois dn t<T 
dedicado horas de palestra á mulher 
o aos filhos, aos quaes qnorla multo. 

«Os devores do sen cargo, ás vezes 
tão penosos de preencher, nnnca o de 
sanlmavam. Era o homem do dever, 
disse-nos uni dos seus íntimos ami-
gos, em toda a extensão da palavra. 

«T!nha'recelo extremo de desagradar 
o de parecer altivo. Por Isso dava or-
dens aos agentes encarregados de ve-
lar sobre a soa possoa para quo nan-
es empregassem a violência com o pu-
blico. E' talvez a este excesso de es-
crúpulos que se deve s. horrível des-
graça qne acaba de forir a família e 
o paiz inteiro.» 

A s s a s s i n a t o 
premeditado 

0 correspondente, em Londres, do O a-
lignani Uessengtr diz qne o assassi-
nato de Carnot" foi deoldldo naqnella 
cidade a 0 de fevereiro proximo pas-
sado, data da execução de Valllant, e 
que a policia, de ambos os lados da 
Mancha, foi certamente informada des-
ta decisão, pois que tem nas mãos 
grande numero de exemplares do ma-
nifesto anarchlsta aconselhando o as -
sassinato de «CMttot, o matador», 

Casimir Périer 
O novo prosidento da Republloa, 

querendo dar uma prova solemne da 
aua magna profunda, resolveu acum 
panhar a pé o ataúdo do Carnot, o es-
ta resolução pareço ter causado bOa 
Impressão no publico parisiense. 

Commercio allemào 
Acaba-se de publicar em Berlim a 

estatística do commercio na Allema-
nhs, no anno de 1883. 

As suas sommas são as seguintes: 
COMMERCIO OURAI, 

Quintaes Marcos 
Impor taçüo 31.1.r,2 M I :l 4.48:1.202,000 

H x p o r l a v í o . . . . 224.1O2,i.07 3.654,120,(100 

COMMERCIO ESPECIAL 

Quintaes Marcos 
I m p o r t a v i l o . . . . 298.155,571 4.1S4, ' l70,000 
E x p o r t a ç ã o . . . . 2U.615 ,4>2 3 .24l ,M2,0: r0 

(Metaes preciosos eomprehendidos 
nos algarismos precodentes) 

Quinlaes Marcos 
I m p o r t a ç ã o . . . . 7.RIO 172.328,000 
HxportaçAo 5 .221 15í.t|iJ4,000 

Casa de caridade 
Numa chacara do aprazível bairro 

das Palmeiras, doada pela oxma. s r a . 
D. Maria Angélica de Aguiar Barres, 
inaugurou-se ante-hontem um or-
pliarllato e cròche, cuja ereação foi 
promovida pela Associação das Damas 
da Caridade, desta capital. 

.lá so acham alli recolhidas 15 me-
ninas orphans o desamparadas. 

Multas senhoras o diversos cava-
lheiros assistiram áquclla modesta 
festa. 

Importa agora quo aquellos quo se 
Interessam pela sorto dos pequeninos 
vão em auxilio da piedosa instituição. 

Paginas extrangeiras 
[Traduc^lo para O Cumnurcio) 

Arte de gosar saúde 
F. DE 

H K S K X V O I . V K I t A S I O H Ç \ S 
Q iaido um sábio doontio o não 

tendo mais qne um snpro de vida en-
sina com princípios a arfo de gosir 
saúde o do possuir músculos do ferro, 
as suas llçíios não inspirara em gorai 
senão modiocro confiança. 

Parecam-so ura pouco com o se-
gredo do jogador arruinado, qua in 
ventou um methodo infallivel de ga-
nhar na roleta, ou com o prospecto 
do ciballoiroiro calvo, que dessobrlu 
um romedio para fazer crescer os 
eabellos. 

Um pequeno tratado do hygiono 
privada, cscripto por nm athlota do 
profissão, possuo, pelo contrario, o 
mérito do ter por auetor nm homem 
qne junta o preceito ao exemplo. Di-
rigindo-se ao s r . Eugênio Sindow, 
para Informar se do rapthodo quoollo 
tinha seguido para adquirir unia for-
ça muscular sem rival nos circos do 
Novo-Muedo, o diroctor do Cosmopo-
litan tinha certosa antecipada de ob-
ter com seus leitores um snecesso de 
curiosidado. 

Eugênio Sandow é nm horaom ro-
bu-to. Este discipulo modorno do 
8ansão não so teria provavelmente 
contontado, como seu illiistro anteces-
sor, em derrnbar as colnmnas do 
templo, mas teria sido capaz de ear-
regal-as aos hombros e de transpor-
tadas para outra cidade, como tro-
pheus das suaa façanhas. 

Um dos retratos do athleta ameri-
cano representa-a no momento om 
qua levanta do chão nma columua do 
granito que, pelas suas dimensões, se-
ria digna do ornar a fachada de um 
monumento. Para dar uma idéa tão 
completa quanto possível dos resulta 
dos quo tem obtido com o seu ma-
tholo, o athleta foz so retratar em 
todas as attitudes, no esplendor dos 
8ou8 músculos, não tendo outro vos-
tuario além das sandalias, do lucta-
dor antiga, o . . . unia folha do parrei-
ra I 

NEM CI1.4, NEM CAFÉ 
As regras do hygiene quo Sandow 

proscrevo são em geral baetanto fá-
ceis do seguir . O café o o chá são 
as duas bebidas quo ello prohlbo ab-
solutamente. 

A' primoira vista, esta excnmmu 
nhão lançada contra doua estimulan-
tes ludlsponsavols aos homens civlli-
sados pó le causar nos alguma surpro-
z i , o é do prosumir q u e . s e o athleta 
americano, em vez dn suspender co-
lumnas nos braços tensos, fosse obri-
gado todos os dias a um trabalho in-
tcllectual um tanto pesado, mostrar-
so-ia monos intolerante. 

Mas é sabido quo o chá e sobretu 
do o café tôm o privilegio de provocar 
admirações o odlos egnalmonto dosa-
brldos. 

Rtndow attrlbne-lhos os cfMtos 
mais desastrosos ; accusa-os do serem 
para o estômago uma cansa do mina 
e de perturbarem o syctoroa nervoso 
Os liamnns quo querem conservar a 
saúdo o dosonvolver as forças não 
devem deixar, diz ello, do afastar dos 
lábios esteB doua vonenos qno com-
prometi em o som no. 

0 3 DONS DE H O U P H E U 

Dormir a somno solto é, para o 
athleta anglo-saxnnio, a primeira e 
ti nltima palavra da sabedoria hnma-
na . Um sábio, cujo nome é celebre 
nos Estados-Unldos, ensinou recento-
mente que cinco horas de eomno bas-
tam para um homem. Aflm de não 
deixar no espirito dos discípulos ne-
nhuma duvida sobre a sinceridade das 
suas convicções, esse professor den o 
exemplo, e morreu com 3 i annos de 
edado. 

Sandow não receia ennfessar qne 
todas as noites dorme pelo menos 
nove horas a Ho e às vozes, até, não 
tem o menor esornpnlo em exceder 
este limite. 

Longe de considerar as horas oon-
sagradas ao somno oomo tempo per-
dido, cré qne é Impossível a nm ho-
mem empregar com mais Julxo a s 
noites e as manhas. As representa' 

EXERCÍCIOS DA MAMlX 
Todas ss manhãs, quando so lovanta, 

o nthlota anglo saxonio toma.nm banho 
frio, -e, sem tirar a roupa quo lho pa-
reço do rigor para receber as visitas 
dos photographos, desenvolve os tuus-
culos manejando halterios. Os appa-
rolhos do gymnastioa adoptados nas 
escolas e quartéis não lhe inspiram 
seuão medíocre confiança. Os effeltos 
bonefleos do trapozlo parocem lhe du-
vidosos, o não acredita nas barras 
parallelas. 

E' unicamente para os halterios qua 
reserva todo o seu fervor. «Sa ti vos-
so um filho, diz, começaria a sua 
edncação physica logo quo chegasse 
aos dous annos !». 

Está dito ; o fu tnro pequeno San-
dow, se algum dia vier ao mundo, 
levantará bolas do ferro a braços te-
sos, assim quo fôr capaz de flear de 
pé e do caminhar soslnho, som auxilio 
da ama. 

Os posos que esse Horcules ora mi-
niatura deverá manejar duranto a 
primeira infancia, sorão proporciona-
dos ás Buas forças, e os pequenos 
exercícios que executará todas aa 
manhãs serão mais parecidos cora um 
divertimento do que com nm trabalho 
regular. Só a partir dos dez annos é 
que será submcttido a nm systema 
do oxorcicios methodico o progressi-
vo . 

Começará por servir so de haitcrlos 
do tres libras o, dous annos depois, 
so fôr bam comportado, o pae permit-
tlrá que substitua estes brinquedos 
úteis por ontros halterios do cinco 11 
bras, mas sob pretexto nenhum este 
poso dovorá ser jaruais excedido. Es-
to único instrumento do trabalho bas 
ta para quo o athlota americano ter-
mina a oducacão do um rapaz que so 
dostina a carregar ás costas columnas 
de granito. 

0 CULTO DOS HALTERIOS 

Sindow tom o culto dos halterios. 
Estudou a fundo os sorvíços quo po-
dem prestar ao gênero humano, com 
a única condição do serem jndiciosa-
mente manejados. Quando são dema-
siado pesados, não pódem, diz ollo, 
produzir senão efToitos nocivos, pois 
cançam os muscutos em vez do os 
fortalecer. Pouco importa qno 6irvam 
para 03 exercícios do uma criança do 
quinzo annos ou de um homem ro-
busto quo chegon ao pleno dosonvol-
viraento das suas forças; não devem 
oin caso algum excedor o peso sacra-
mentai do cinco libras. 

Transposto este limite, não pode-
riam mais prestar sa a uma serio de 
exercícios de variodade inflnita, que 
desonvolvem, separadamente, na mo-
didi do possivol. cada um dos nius-
culos do oorpo humano. 

Não nos compete pronunciar-nas 
sobro os moritos selontiflcos do me-
thodo de S indow; basta que indique-
mos as recoramendações mais essen-
ciao3 qne o athlota anglo saxonio 
dirige aos seus leitores. Evitar o ox-
tremo eançaço, não procurar fazor lours 
de force, não desenvolver unicamente 
esto ou aquelie musculo, oxocutar 
oxorcicios segundo a ordom prescrlpta 
o ficar bem persuadido do antemão 
qno uma gymnastlca intermlttente, 
abandonada o recomeçada a Interval 
los mais ou menos afastados, segundo 
as inspirações do capricho o da phau-
tasla, não dá ro3ultado sario. 

OUTROS PASSATEMPOS 

O manejo dos haltorlos é ura pas-
satempo utll, mas pouco divertido. E ' 
um gonero do distracção quo pôde era 
rigor ter a sua razão de 8er, de ma-
nhã, na hora da toilette, mas quo so 
tornaria intolerável Bervidão se do-
vesse renovar-se egnalraente duranto 
o dia. Os exercidos quo 8andow 
aconselha depois do almoço, para fa-
cilitar a digestão, são talvez menos 
desagradáveis a pôr om pratica o pa 
recera so menos com o trabalho. 

O athlota aconselha passeios a pé, 
mas talvez não celébre cora sincoro 
enthusissmo os boneflcios du um ge-
noro de locomoção qno tem, entretanto, 
o mérito do estar ao alcanco de todos 
os pomas validas. Acha quo a marcha 
não tom variodado o não põi numero 
suflicionto de rausculos era movimen 
to. E' uma distracção qno lhe pároco 
monotona. Acha. sobretudo, que pro-
voca o cançaço antes de provocar a 
transpiração. 

O cricket o o lawn tennis tôm, polo 
contrario, para ello a vantagem de 
pôr era movlraonto todos os museulos 
o dn oecupar suflleientomonte o espí-
rito para impedíl-o de dar pelo cançaço 
du corpo. 

A DICVCLETA 
Na verdade, nem Bonipre é fácil en-

t regarsn a similhante divertimento. 
P a r i jogar todas as tardos cricket ou 
lawn tennis, é preciso pertencer a so-
ciedades de deeoccnpados, cuja única 
preoecupação neste mundo 6 procurar 
meios de se dístrahir. Na opinião de 
Sandow, ostes exercícios salutares po 
deriam ser substituídos pela equltação 
que não a -arreta perda do tempo tão 
considerável e so concilia sem grando 
dífllculdado com as exigências de uma 
profissão laboriosa. Aqui, porém, apre-
senta-se nm obstáculo bastante sorlu : 
a alimentação o a conservação de um 
cavallo custam caro. sobrotudo om 
uma cldado grande, som falar no preço 
da compra quo chega a um algarismo 
mais on menos olevado. Em summa, 
é um luxo reservado a numero multo 
limitado de privilegiados. 

Multo felizmente, a Industria moder-
na inventou um cavallo de duas ré-
das, que está ao alcanco das bolsas 
ma|a modestas o presta ainda mais 
serviços á saúde do seu cavallelro do 
que o poro-sangue mais anthentlco. 
E' em blcycleta qne Sandow se gaba 
de chegar aos extremos limites da 
longevidade humana. 

As pessoas prudentes qne tiveram 
a desgraça de nasoer em n m a epocha 
em que o novo modo do locomoção 
ainda não estava Inventado e receiam, 
talvez com razão, os experienelas do 
nma aprendizagem tardia em qne as 
qnedas não são raras , solicitariam em 
vão. a titulo de oommutação de pona, 
a auctorlsação de darem em trtcyclo o 
passeio quotidiano, proscripto pelo 
athleta americano. 

Sandow não admltto nenhnma tran-
ções quo ello dá todas- aa noites nfto .sacçfto. Considera a attençfto neeesna-
n deixam deltar-se antes da mela 
noi te ; julgaria, portanto, a sna saú-
do em perigo so fosue obrigado a le-
vantar-se antes das onao ou do molo-
dl*. 

ponsavels a nm exercício cujos benofl 
cios oelebra. Na sua opinião, o trieyelo 
não paBsa do nm vnigar Instrumento 
de trabalho mechanico. emquanto que 
a blcyulota é nma a r t e . 

MORALIDADE 
Solon dizia a Creso qne, p a r a sa 

ber so um homem era follz. deveria 
esperar-se que tivesse morrido. Po-
der so-la applicar a mesma expressão 
ao athlota, quo pretendo ter doscobor 
to as fontes primitivas da força o da 
saiido. Quando Sandow tiver chegado 
á edado do liíO annos, que elle pró-
prio fixa como o limite natural da 
vida humana, e soltado o ultimo suspiro, 
dopols do uma vigorosa volhlco isenta 
do moléstias, então, e só então, sorá 
possivol dizer so elle inventou e aper-
feiçoou a arte de gosar saúde. 

Cosmopolitan. 

E' 
200 contos ? 1 

exeusado habllltarom-so para a 
5.» grande loteria nacional, quo corre 
hojo. 

Os 200 contos são nossos, nfto os 
codemos a ninguém I 

A agencia do s r . Jullo Antunes de 
Abreu offoreccu-nos uni bilheto, na 
Intenção premeditada e traiçoeira do 
nos mettor osso dinheirão na gave ta . 

E dizem quo não ha admiradores da 
imprensa . . . 

São nossos os 200 contos : não os 
cedemos a ningnem 1 

CARTAS DE LISBOA 

ria para manter-se em eqalltbrlo sobre 
nm spparelho de duas rodos • o pra-
zer de se aperfeiçoar incessantemente 
e do vencer todo* o* dia* as diOonl: 
dada* novas, oomo estimulante* Indl* 

JULHO,1 
[Continuação) 

A direcjão da Sociedade Beneflcon-
cia Brasileira pnbl l ia no Jornal do 
Commercio nma declaração cm que dá 
por oncerrada a subscripção promovi-
da a favor do sou cofre, aeciescentando 
qne cora o sou produeto—1:275$, ap-
plicado no augmento do seu fundo BO-
cial, foram compradaa Ibs. 300 do em-
prostituo brasileiro do 4 1|2 por cen 
to o distribuídas esmolas extraordiná-
rias ao3 pensionistas da associação. 

A uma hespanhola que tinha desem-
barcado do Amazonas, foi apprehendi-
da uma espingarda quo olla t razia oc 
culta u03 vestidos 1 A ospingarda vi-
nha desarmada : o cano suspenso da 
cintura, ontre uma das salas brancas 
o a camisa, e a coronha om um forro, 
na sala de fóra. 

Ila no Lazaroto uma apalpadeira, 
quo foi quem fez a approhnnsão 

Causou nesta cidado a mais doloro-
sa impressão a noticia, vinda em te-
Ifgrarama do Rio do Janeiro, do ter 
fallecido alli o respeitável s r . barão 
de Salgado Zenha, presidente da dl 
rocçfto do Bineo Nacional Brasi leiro. 

Ainda ha pouco nm nosso amigo ro-
ccbon urna carta om quo o il lustre ex-
tineto lhe participava que ombaroaría 
no La Plata, com destino a Lisbôa. 

O sr . barão do Salgado Z i n h a ora 
natural do Braga e tinha 57 annos de 
edade. 

Lega a saus filhos, além do ura no 
mo honradíssimo, avultados bens do 
fortuni , que elle aloaoçára á cus t ada 
muito o nunca dosconthuado t raba-
lho. 

Tinha o offlcialato da autiga ordem 
da Rosa, do Brasil, o a coinmenda da 
ordem da Conceição, do P o r t u g t l . 

Paz á sua alma. 

Hontem colobron-so no tomplo do 9. 
Domingos uma missa do suffragio pe-
lo benemerlto barão de Salgado Ze-
nha. 

A este acto assistiram muitas se-
nhoras o um grando numero do cava-
lheiros. 

Nostes últimos dias tora havido for-
tíssimas trovoadai cm dlfferentcs pon-
tos das províncias. 

Além de enormes estragos produ-
zidos na agricuttnra, ha victimas a la 
montar. 

Na povoação de Ervodosa, uma fais-
ca electrica fulminou mn homem que 
andava colhendo cerejas. 

Em Freixo do Espada-á-Clnta, nma 
outra faísca taiuboni fulniiuou um ho-
mem, quo ficou com o corpo cheio de 
buracos o o rosto carbonieado. 

Em outras localidades huuvo mais 
victimas, mas ainda não chegaram no 
ticias circumstanciadas. 

Noticias da Zambezla dizem te r sido 
alli capturado o rebelde Ignacio Viei 
ra da Cruz, denominado o Gando. 

Esto rebelde era muito temido, ten 
do sido causa du graves distúrbios no 
territorlo portugnnz. 

Ficou preso na praça, devendo se-
guir para Angola coiuo soldado do 
contingeuto quo alli so e s t áo rgan l -
sando. 

Domingos da Cnnha Vieira, carpin-
teiro do moldes na fabrica do s r . Dau-
plas, n Alcântara assassinou ás faca-
das sua mulher Elvira Maria Gomes 
de Abreu, quo ha raezes o abandoná-
ra o aos filhos, para ir vivor cora o 
tecelão José Soaros, da fabrica do con-
de da Ponte, homem cora quem olla 
já desde muito atialçoava o marido, 
sem quo este suspeitasse consa algu-
m a . 

O Vieira recolheu ao Limoeiro. 

A legaçfto de França em Lisbôa man 
don celebrar hoje, na egreja f ranceza 
de S. Luiz, solemncs sulfragloa por 
alma do fallecido presidente Carnot . 

A este fúnebre acto assistiram mui-
tas senhoras, os reprosontantea dos 
palzes extrangelros, representantes do 
ministério e vários membros d a im-
prensa. 

Uma casa commercial desta cidBde 
recebeu do Rio do Janeiro o seguinte 
telegramma, quj) a mesma casa acaba 
de confiar à imprensa : 

«Urgo aconselhar exportação vinhos 
a suspender vendas algumas semanas 
ou aublr limita, al ta segura ; consla 
que um syndlcato aproveitando baixa 
compra tudo». 

A* libra* ficaram hontem a 19470. 
LKTTRA8 E ARTES 

A multo aersditada Caia Bertrand 
—José Bastos—scaba de odttar nm li-
vro, qne tem o tttitlo do A quntâoio-
dal. 

Incluo este volumo an trcB confe-
rências reaiisadas ultimamente no 
Athencu Commercial de Lisbôa pelos 
d ia . Magalhães Lima, J o a i Benovides 
o Martins do Carvalho. 

A filha do João do Outeiro é o ti-
tulo do novo romance do Caiei, psou-
donymo quo desde multo adoptou uma 
talentosa escriptora, da qnal são as apre-
ciadas obras Amor & antiga, A's mães 

ds filhas o Primeiras liituras. 

Acaba de aor posta á venda a can-
çoneta de Acacio Antunes Tudo atte-
nuado. 

Dizem qno tom graça . 
Ha opiniões. 

Era a nossa carta do H , do passa-
do noticiámos a partida do empreza-
rlo Juca Fernandes, quo ia au Rio 
do Janeiro aflm do proceder aos tra-
balhos preparativos para os ospecta-
culos que alli o om outras cidades do 
Brasil tencionava dar a companhia de 
oporettas organisada pelo mesmo. 

A companhia acaba de sor dissolvi-
da, em eonsequencia dum telegramma 
expedido do Rio pelo meamo ompro 
zarlo, quo encontrou na capital fede-
ral insuperavoia embaraços ao seu 
projecto. 

A companhia do theatro do D. MA-
BIA deu na quinta-feira o ultimo es-
pectaculo dosta epocha, levando á ace-
na a poça Leonor Telles. 

Além'da actrlz Luclnda do Carmo, 
sahiu daquella companhia o a i tor Au-
gusto do Mello. 

( Continua) 

Santos 
O 1.° trem do passageiros, quo da-

quella cidado aahiu bontom para osta 
capital, cbegou aqui ás 11 li. 25 ra., 
ora conseqüência de haverem sabido 
dos trilhos, no Alto da Serra, quatro 
wagões, sem quo houvesse outro in-
cidente, além da demora necessaria 
para rocolioeal-os na l inha. 

—Eis como o nosso (Ilustrado col-
lega do Diário, quo nos dispensou a 
honra do representar-nos nas exequias 
solomnos celebradas por alma do ge-
neral Jardim, descrevo esso acto im-
ponente : 

«As exequias roalisarara-se bontom 
(10). ás 10 horas da manhã, na egroja 
matriz. 

Cá fóra. na praça da Republica, es-
tavam postados em quadrado, fechado 
por uma divisão de artilheria, o 3.° 
batalhão de policia, sob o commando 
do coronel Ramalho ; o 4 ° da mesma 
arma, sob o commando do coronel Ma-
oedo ; e uma divisão do 2.° regimento 
do artilheria, ao commando do capitão 
Mesquita. 

Ao sor principiada a missa, os ca-
nhões La Hite o Ilrupp, da divisão, 
deram as salvas do estylo. O posto 
somaphorico do Monte Serra t deu sígnal 
á fortaleza, quo deu uma salva de 
dezenove tiros. 

A egr"ja estava interiormonte or-
nada de preto. No centro da nave 
erguia-se nm rico catafaico, coberto 
com as bandeiras do 7.» batalhão da 
guarda nacional, do Estado o do 
IXub XV, o laileado do armas, tam-
bores e clarln3. O cotafalco estava 
encimado por uma grande eorôi de 
saudades, ora cujas fitas pendentes se 
lia o seguinte: A' memória do general 
Jardim. Rodeavam no tocheiros o in-
censadorcs, prestando a guarda do 
honra uma força do 2i .° do iaf.i"teria 
do exercito. 

A egreja estava repleta do assi ' ten-
tes, notando ao muitas senhoras, com 
merclantos, advogados, módicas, clas-
ses artísticas e operarias o grando 
numero do pessoas do povo. » 

- E s t a v a naquella cidado, vindo do 
Rio, o s r . Luiz Rodolpho Cavalcanti 
de Albuquerque, sub-dírector do Tri-
bunal do Contas, a quem foi incum-
bida a organisação da alfandega nesta 
capitai. 

O sr. Cavalcanti é ura cavalheiro 
do fino trato o do vastos conhecimen-
tos de applicação ao Bervíço aduaneiro 

ás questões financeiras. 

Leilões 
Hoje, effectnam-se os seguintes : 
Do grando varledado de bebidas na-

clonaes o extrangelras, conservas, mas 
sas, oleos, doces, moveis, balanças 
medidas e outros utensílios du nego-
cio, na rua Aurora, n. 20, ás 11 1|2 
horas, pelo sr. J . A. L e a l ; 

Do ricos moveis de nogueira o vi 
nhatico, espelhos, quadros a oleo, es-
tantes, cobortores, louças, vinhos co 
gnaes e ura bom nível, na rua Mare-
chal Deodoro, n. 8 A, ás mesma* 
horas, polo ar. M. Campos; 

Do bôas mobílias austríacas, mesas 
cadeiras, louças, tapetes, porcellanaB. 
crystaes, ronpas, quadros, bom relo-
gío o grande nnmero do miudezas, na 
rua José Bonifácio, n. 17, também ás 
mesmas horas, pelo sr. Chaves Leal 

Annlversarlo. 
Completa hoje 45 annos o s r . Ma-

rlanno d'Albuquorque. 
Os seus amigos preparam-lhe festi-

vas snrprezaa; elle prepara surprozas 
festivas SOB sens amigos A niutuall-
dade surprehondonto da festa, como dl 
ria nm guarda-livro snosso conhecido. 

Pois quo essas doces surprezas da 
amlsade sejam gosadas activa e passi-
vamente—ainda o guarda livros I—até 
aos 00, no mínimo, é o quo deseja-
mos. 

Matadouro Municipal. 
P a r a o consumo da população dosta 

capital foram hontem aba t idos : 
107 r eze s ; 

48 porcos; 
14 carneiros; 

4 vltello*. 

M o g y - m i r l m 
Continua a gear no interior do Es 

tsdo. 
Naqnella cidade, duranto cinco nol-

tes consecutivas, geou com sbundan-
ela, nfto causando, felizmente, grando* 
prejuízos ás plantações. 

—O* gatuno* lambem infeitam aquel-
I» localidade, praticando roubo* avul-
tados. 
-. ar Boje deve w t r w t alli nm* com-' 
P M B » gynin»fct|ca • equ**tre. 

Medicina legal 
C O R P O O E D E L I C T O 

( Continuação) 

0 medico, chamado para proceder 
ao corpo do dollcto num cadaver, como 
dissemos, deve dirigir-se, sem demora, 
ao togar em que este sa acha. A a u -
etoridado, que não pôde deixar de es-
tar presente para assistir a todo o 
auto, oxiglrá dollo, antes de começar 
0 exame medico-Iegal, o ju ramento 
proscripto pela lei, e que constituo 
formalidade es8onclal. 

listo juramento, feito pelo medico 
na qualidade do perito, i diverso do 
qno ollo prestaria como testemunha : 
no 1.» caso, obriga-se a expfir o modo 
como descmponbou Bua missão; a o 
2.°, tudo que vin o ouviu. 

Entretanto, tal disposição de direito 
1 com frequencla infringida pelas au -
etoridades. O dr. Soriano de Souza 
diz a respeito, om uma nota bastante 
expressiva do seu Ensaio medico-le-
gal: 

< Tenho muitas vezes exercido aqui 
as funeções do perito, e ainda estou 
virgem de ter prestado um juramento! 
E' assim quo entro nós se oostuma 
observar a loi : principla-so por des -
prezar certas formalidades de pouca 
iinportancia, e acaba-se por esquecer 
até as ossenciaes á validade do acto. 
Certo magistrado, aliás mnito hábil, 
qulz-rae convencer uma vez de q u e o 
juramento prestado pelo medico n a 
occasião da recepção do grau d ispen-
sa o joraraento nos exames modlco-
forenses, ao quo lhe respondi : i . " , 
que a lei não deixava duvida a esto 
respeito, pois em todos os casos de 
exame exigia o juramonto prévio; 1.», 
quo es ta era a prática de todos os 
paizos civilisados, como, por exemplo, 
a França, onde se não dispensa o j u -
ramento na prática da medicina fo-
rense, posto quo lá também os médi-
cos prestem, como entre nós, ju ra-
mento de exercer a medicina com hon-
ra o probidade, na occasião da rece-
pção do grau de doutor (I) .» 

0 medico, antes do examinar o ca-
daver, deve correr aa vistas sobre tudo 
qno estivor om redor do corpo, obsor-
vando o nolo, as plantas, pedras, etc., 
ao estão manchados de saDgne, se nol-
les existem pégâdas humanas,—se fôr 
no campo; BO em casa, a ordem ou de-
sordem dos moveis, o estado do a s -
soalho o das paredes, etc., etc. 

Sendo depois o cadaver romovido 
para o necroterio, ahi o perito tomará 
as suas dimeneõea o procedei á ao mais 
detido exarao das vestes, vendo o qua 
contôm as algibeiras, a começar pelo 
casaco:—fará descripção década uma 
deltas, especificando a qualidade da 
fazenda, so é velha ou nova, se t em 
algum buraco, rasgão, cérte ou r e -
mendo, mancha de sangue ou quaes-
quer outros signaes que possam 63-
clarecer a justiça sobre a Identidade 
do indivíduo. 

Feito isto, despirá o defunto, e, no-
tando primeiro a sua edade o sexo, 
passará ao estudo do corpo, principi-
ando polo caballo, cuja côr o quanti-
dade dove assignalar ; os dentes, se 
são obturados o com que subs tancia ; 
examinará uma por uma as aber turas 
naturaos do corpo e o estado dos o r -
gamff quo contôm, não so esquecendo 
de descrover todas as cicatrizei!, ve-
lhas ou não, escoriações, contusões, 
fracturas, etc., quo porventura apre-
sente. 

Quanto ao ponto de fazer exame 
das aberturas naturaes e do estado 
dos orgams conteúdos, Devergio re fe re 
o caso dos suicídios com pistola, nos 
quaes os cadavcres não apresentam, 
á primeira vieta, lesão alguma:—pódo 
um individuo, — qne, procurando ma-
tar se, introduz na bôcca o cano do 
uma pistola, diaparando-a om Beguida, 
- conservar, cadaver, o semblante t rau-

quitlo o a bôcca cerrada, porquanto a 
bala doixou de sahir e nem unia got-
ta do sanguo revela o desastre. 

Tal é o exame do habito externo, 
que precede o do habito interno ou 
autópsia. 

• Hojo commummente so chama au-
tópsia, diz o iiluatrado medico de Per -
nambuco (-2), ao exame quo se faz no 
cadaver para descobrir a séde das mo-
lostias, as alterações dos orgams o a 
causa da morte.» 

Auctores ha que distinguem, e com 
acerto, duas ospecies de autópsias, 
achando-so entro elles o d r . Pedro 
Matta, que estabeleço dlstlnoção en t re 
autópsia clinica o autópsia jurídica (3). 

MAGALHÃES SOBRINHO 

( 1 ) E a t r e nrts, no a n t i g o compromisso d a l o -
ves t ldu ra do grau, d l a i a - s e : — . n t o se r era vAo 
o pedido doa Ind igen tes . - Hoje promette-BE e x e r -
cer a proflss&o de m e d i c o «com hoora , solene!» 
e c a r l d a d o . » 

( 2 ) O d r . Boi lano d e flousa, no «Ensa io m o -
dico-legal», p . 18. 

13) - T r a t a d o de medic ina y c i r u r g i a l e g a l 
teórico y práct ico- , v . 2.» p .630 . 

Desordeiros 
A noite passada foram presos na 

rua Plratinlnga, por ordem do 2.» snb-
delegado do Br-.z, os italianos Blanco 
Alroi e Alfonso Capello, por estarem 
provocando a patrulha de cavallaria 
qno andava na reforlda rua . 

A ombriaguez dos dons era com-
pleta. 

Dous Adres que mal se continham 
em p é . . . e foram para a Correcção! 

Limeira 
Naqnella cidade tambom geou forto-

mento durante quat ro noites, causando 
onormes prejuízos á lavoura. 

—Projecta-Be construir alli um ma-
tadouro, para o qual já estão prom-
ptos a planta e o orçamento. * 

—Fallocen a 17 do corrente o es-
timado s r . Belarmlno da Rocha Caiu-
P 0 8 . ^ . 

J u r y . 
Ainda hontem não honve sessão no 

Tribunal do Jnry, por não haver com-
parecido numero legal de jurados. 

Esta falta do cumprimento de um 
dos mais comesinhos ;doverrs cívico* 
manifesta doshumano despreso pelo* 
Infelizes privados de sua liberdade, 
emquanto esperam Julgamento, e dá 
a medida rxacta do desrespeito pela 
auctorldade e pela 1*1, seja sob es ta 
fórmn do egolstica dcsobodlencla, s e j a 
attentando á mfto armada contra o 
governo estabelecido. 

Mau* symptomas de grave desorga-
nissçfto social I 
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POLYTHBAMA 
Teve mal regular desomponho, na 

noi te de quinta-feira, a Morte civil, dra 
• a de ãlaoomettl que aqui foi ma-
gistralmente representado pelo graude 
« m n w m i e l . 

'O a r . Cnneo oaracterilou-ae bom o 
manteve homogeneidade no papel. Dis-
se com bastante vivacldade a narra-
t i v a do erlmo, no segundo aoto, que ó 
• Boena oapltal do drama, o foi oommo-
•Ido, verdadeiro por vezes, nas dlvorsas 
«oonas oom a mulher e a (Ilha, noa 
« o u s últimos aotos. Na morto também 
X> tatolllgonto artista rovolou estudo 
bonaalenoloso. 

A s r a . Tlozzo andou porfeltamonto 
no seu papol o o Br. Lottl foi um sa-
eordote corrooto o sympathico. 

Fot regular « t-oncorreiicla, • 

T H B A T R O 8 J O S É 
Deve chegar a Santas flo dia 22, es-

trelando aqui em ,.5 o u 25 do corren-
te, • o o n h e - ' ^ 0 r e 8 t e jada oompanhla 
a 0

r , 0 P° 'oc t a8 do s r . Raphaoi Tumba. 
^ m alegr&o para o nosso publico. 

, A s r a . Paulo Bonazz j já aqui está, 
t endo vindo do Rio pelo nocturno do 
quar ta - fe i ra . 

* « 

Recebemos dos editores Vieira Ma-
chado 4 Comp., por Intermédio do sr 
E . Hollender, uma brilhante phantasia 
do Fahtaff, para piano, arranjo doer . 
E . Plnzarrone. 

T e m onze paginas o vende-se cm 
Casa do mesmo sr . Hollouder, r uaBan 
Jjamln Coas^nt , 22. 

• 
• * 

Morreu.com 69 annos, em Ville-d'Au 
ray , perto de Paris, uma das maioria 
cantoras destu século, a Alboni. 

Es ta mulher celebre era inconksta-
voimento uma das glorias mais puras 
do theat ro . A um orgam incompara-
vel juntava uma scloncla do canto ab 
so lu ta o uma maravilhosa facilidade 
do vooallsaç&o. Duranto cêroa dutr in 
t a annos, o seu talento biilhou nos 
thoa t ros da Europa e da America o os 
t r iumphos desta admíravel cantora fo-
r a m Immensos. 

Alboni nascêra em 1824, em Ceso-
n a . Rossinl, tendo ficado impressiona 
do com a sua voz, dirigiu os seus es-
t ados durante annos. Fel a estrear no 
Soala, no papel de Orsini do Lucrecia 
Bvrgia, onde o seu êxito foi decisivo 
Alboni fez-se ouvir depois em varias 
cidades da Italia, em Vienna, S4o Pe 
tersburgo e Londres, onde sustentou 
• luota com a celebro Jenny Lind, quo 
entbosiasmava o publico. 

Era 1847, os dlrectores da Opera do 
Pa r i s eontractaram na u alli represen-
tou Semiramis, Lucrecia Borgia e 30 
Barbeiro de Sevilha, om que fui aecla-
inada. No Theatro Italiano daquelia 
«idade mostruu se irresistível na OYne-
rentola. Cantou dopois Zerlina, na opc-
í a deste nome, oscripta expressamen-
te para ella, por Aubor. 

Alboni ca-árd-so com o marquez Pe-
poli, qne morreu em 180i5. Tornou a 
casar so em 1877 com o er . Carlos 
Zipger, ( fflclalda Guarda Republicana, 
do Par ia . 

* 
» * 

Londres tovo a primazia de umaope-
r a de Massenet, a Navarreme, que foi 
mui to bem accelta. 

O asBumpto, como j á t ivomts oc-
vasiAo de dizer, à tirado do uma 110-
Vella do Júlio Claretie; dramatisa um 
episodio da guerra carllsta. EU o o;u 
duas palavras: 

Uma rapariga ama um soldado hos-
panhol o é por ello amada. Mas um 
obstaoulo oppõi-so á sua união: a ra-
par iga nada possuo o o pao do solda-
do ó rico, 11IS0 quer unia nora sem 
doto. A pobre rapariga desespera se, 
quando, de repento, ouvo o general 
hespanhol, cujas tropas acabam desof 
í r e r uma derrota dos carllstas. diz?r 
que daria uma fortuna n condecoraria a 
quom o livrasse rio general vencedor. 
Anita — ó o nume da rapariga — [ara 
te r uma fortuna, o pousando 11a feli-
cidade quo a espora, decide-se: m ú a 
o general carlista. No momento ora 
quo, perpetrado o assassinato, olla está 
do posso da fortuna, trazom Araguil, 
o seu namorado, que acaba do ser n;or-
talmento ferido nus postos avançados. 
Pergunta á noiva do ondo lhe veiu o 
dinheiro, atroditrt na sua dosh inra e 
morre amaidiçoando-a. Ella solta um 
gri to e enlouquece. 

Tal 6 o entrecho deste drama, para 
o qual Massenet iscrevou uma musi-
ca quo acompanha passo a p a i s j a ac-
çao e tom paginas soberbas. 

A Interpretação foi exceilentn, prin-
cipalmente porjparte da Calvé, q u i . n o 
papel de Anita, improssionou profun-
damente o publico. 

Dizem quo esta opera em dous aet< s 
separados unicamente por um prelú-
dio, sem entreacto, ertá destinada a 
correr mundo. 

Oxalá dõ um pul > atá cá I 
• • 

A dirocç&o dos theatroa da Crtrto do 
Munich entrou em accõrdo com uma 
companhia para segurar o puulico con-
t r a todos us riscos das suas represen-
tações . 

O' poderosa RSclame, rainha da a t u a -
lidade I 

O sr. Hermlnlo Porreira passou hon-
tem pela dâr cruel do perder sua (I-
lhlnha Olga. 

Accoitj o desolado pio os nossos 
pezames. 

A Secretaria da Agricultura : 
Approvou a tabeliã provisoria da 

part ida dos vapores de Iguapo para o 
villa de Xiririca, freguezlas do Jacu 
piranga, Prainha e pouto turminal da 
navegaçáo do Rio do Uuu, com modi 
flcaçílo na hora da partida para Ju-
qulá e Jacupiranga. 

—Auctorisou a Inspectorla do Ter-
ras, Colonlsaçao e linmigraçao a ex-
pedir guias, do accõrdo cum a cuu-
cessAo anterlormento feita, aos ex-fo-
roiros da fazeuda do Sabaúna, buje 
núcleo colonial do Estado, quo as re-
quererem áquolla repartição, 

—Solicitou do sr. secretario da Fa-
zonda a entrega ao pagador da Inspe-
ctorla de Torras, Colonlsaçilo e Immi-
graçfto da quantia do 6:17U$310, para 
oecorrer ás despezas feitas com a 
Commlss&o do Sao Lonronço, de cujo 
emprego prostarà opportunamonto con-
tas o mesmo pagador. . 

—Deepachou o oíllcio da Camara 
Municipal do Itatlba solicitando u r -
gentes reparos na ponte sobro o rio 
Atibaia, na estrada que daquoila cida-
de segue para a de Bragança. - A' Su-
perintendência das Obras Publicas, para 
q u e ' s e sirva informar. 

Gamara eccleslastica. 
Dispensas matr imoniaes: 
Hanta Eph'genia, a favor do Pus 

chal Cangelara e Carmela Vegra ; 
Consolação, a favor do Bento de 

B i r r o s Franco o Anua Candlda Corria 
üalvft . . ; 

Taubjftí a favor do bacharel José 
Ari itidea Monteiro o D. Maria Tho-
r t z i Marcondes Varello; 

Dous Corregos, a favor d.» Juâo Po-
relra Ulbolro o O.ynipia Lúcia Ba-
ptlsta ; 

Bragança, a favor do Avelino Pedro 
do Moraes o Prosciliana Maria do 
J e s u s . 1 

O u i * s o A r t r t é x o 
Resultado dos exames reallsados 

houtom t 
LATIU 

Plenamente 
FUTIO Ferrei ra 1» Camargo 
Panlo Dias da Aaovcdo Janlor 
Ijnlg Mesquita 
Estanlsian do Cantarão âoabra 
Alfredo de tíarvalho Pinto 

Simplesmente 
Carlos Pere i ra Castro 
José Oscar do Aranjo 
Joaú Portunato de Menesos 
Alfrodo da Cunha P. Carneiro 
Vloento de PaulB Almeida Prado 
Henrique Barbosa da Bliva Cabral 
Leoncio de Quolroí 
Augusto Carneiro do Mwodo 
Canos 9ant 'Anna 
íaiilntho do Biuza 
Ernesto Dostz 
Tancrodo L. do Amaral Coutinho 
Eduardo Notto 

ALQEBRA 
Plenamente 

Caramurú Luiz Paes L ime 
Ernesto Ribeiro d) S o i z i Rezende 
Ramiro#Moutoiro do Mendonça 
Arthur Abdon Povoa 

Simplesmente 
Auroliano Amaral 
Juvenal Dias Ladolra 
José Ignaclo Ollvolra Borgos 

OEOOBAPBIA 
Plenamente 

Argemiro Jatobá 
Simplesmente 

Joeó Alves do Camargo 
Carlos Maglla Uozzini 
Reprovados, 3. 

Uoje, íu 11 horas, nçrao chamados 
a prova o r a l : 

Do latim : 
Antonio da Rosa Moraes 
Francisco Pedro Monteiro da Silva. 
De gwgraphls , ás 11 1/2 (sala nu-

mero 6) : 
Luiz Mesquita 
Aristldes de Campos S 'abra 
Edmundo Navarro de Andrade 
Ricardo da S.lva Villela 
Custodio César 
Tertuliano A. do Moraes Deiphim 
Agrícola do Campos Sall03 
Lycnrgo Pereira 
Luiz Custa 
Tristao Tavares do Lima Júnior . 

A's 11 horas, liavorà prova escripta 
de francez, de arithmetica o algcbia, 
e de algobra só. 

Hospedaria de Inimigrantes. 
Movimento do honteru : 

Existiam 90 
Entraram — 
Sahiram 47 
Existem 43 

DJS 47 quo sahiram, -J2 embtrea 
ram para o interior o '25 llcaram na 
capital. ' 

Onze empregados do faz indolros pro 
curaram 1(J0 famílias. 

A Secretaria do Interior: . 
Solicitou do s r . secreta!io da Fozen 

da a entrega da quantia de 8:17d$:10 ) 
ao sr. João Rodrigues do Souza, se -
cretario da Directoria do Serviço Sa 
nitarlo; sondo 2:7731800 de despezas 
feitas pela Commias&o do Dosinfocções 
duranto o im-z do julho, o 096350) 
pelo Hospital do Isolamento, duranto 
os mozes de maio e junho, afim do 
satisfazer a esses pag-tiuentos. 

—Requisitou do direetor do Serviço 
Sanitario uma relação dos dosinfectan 
tes que do preferencia sao emprega-
dos nus diversos serviços a cargo da-
quelln repartição, para serem Impor-
tados directamonte da Europa. 

—Despachou um ulllelo da laten-
dencia Municipal do Uoue-Corregos re-
mettendo couta na importancia de 
5:150$, dn honorários medicou devidos 
ao dr. Carlos Walder. contractado 
por aquoila latendencia para tratar 
dos vaiiolosos durante a epidemia quo 
grassou naqueüa villa, no anno de 
l « y j . - A ' Diroetoria do Sjrviço Sa-
nitario, par» informar. 

—-Comniunicou ao ar . secretario da 
Fazenda quo pela Directoiia Gera l 'de 
lustrucçao Pnbiica foram concedidas 
as seguintes licenças : 

De 15 dias, para tratamento da s»ú 
do, ao professor da freguozia de 84o 
Miguel, município da capital. Antunio 
Murato de Carvalho: do egual numoru 
de dias, á professora da 3.» cadeira do 
Bananal, D . Anna Rosa Coslau de 
Moura; 

Do 10 dias, para o mesmo flm. ao 
dr . Alberto Augusto de Uodoy o Vas-
ouncellos, 1 ° ollleial daquelia Directo 
ria; 

De egual tempo, para tratar do ne-
gocios de seu interesso, ao professor 
do bairro do Barreiro, em Itapyra, 
Olyeerlo Bueno da Costa Barrios. 

tribunaTÍjüstiça 
SE S S Ã O DE 2 0 DE JULHI 

•I i i l g u 111 e n t o a 
RnbeaH-corpus 

Bragança—Paciento, Eugênio Ciab-
bari . Consideraram prejudicado o pu-
dido, visto achar-so u paciento pro-
nunciado no a r t . 294, § 1°, combi-
nado com o a r t . 13 do Cud. Penal . 
Unanimoraente. 

Dous-Corregos — Pacionte, tenente 
Joaquim Pereira da lincha Camargo. 
Consideraram prejudicado o podido, 
por estar o paciento pronunciado no 
art . 259, §§ 1.» o 3», do Cod. Penai, 
segundo informou o juiz de direito. 
Unanimemente. 

Capital—Pa.iionto Silvador Sak rm >. 
Consideraram prejudicado o pedido, 
por estar o paciento pronunciado no 
a r t . Ü74 do Cod. Pena!, segundo iu 
formou o juiz de direito da 2 * vara . 
Unanimemente. 

Apptllaçiit crime 
S. Jo io do Rio Claro—Appellante, 

o Juízo, ex-oOlclo. Appollado, Conrado 
Wltzei P in to . Deram provimento pa 
ra quo responda o réu a novo jury , 
por serom procedentes us razões (lo 
juiz de direi to. Unanimemente. Nao 
votou, por impedido, o Br. Canuto Sa 
ra iva . 

Appcllações eiveis 
Carmo da Franca -Appellante, Fran 

cisco Barbosa Lima. Appelladoa, José 
Francisco do Mattos o outros. Deram 
provimento para annullarem todo o 
processo. Unanimemente. 

S . Bimfto—Appellautes, dr. Jorge 
Fairbank e ontros. Appellado, Pedro 
Vaz do Almeida. Deram provimento 
para reformarem a sentença appella-
da . Unanimemente. 

Taubaté—Appellanto, José Bonifácio 
Borges Vieira. Appollado, Mauool Al-
ves Borges. Negaram provimento pa-
ra confirmarem a sentença appellada. 
Unanimemente. 

Capital—Appellanto José Origorío 
Rodrigues Jún io r . Appeiladu, Manoel 
do Souza Santos . Deraiu provimento 
para roforiuarom a sentença appella-
da. Unanimemente. 

Taubaté—Appellante, Manool Oli-
veira dos Santos Arolas. Appellado, 
Joaquim Varella Quedos. Negaram 
provimento o confirmaram a sçutonça j 
appollada por outrus fundamentos , ' 

idamonhangaba—Aggravdnto, An-
Pinheiro da Bllrá, Aggravado, 

» Braga . Negaram provimento 

eontra u voto d o s r . Brotéro, qne, re-
formada a sentença, mandava o Jui* 
conhecer de meritls. 

AffraVoi o freis 
Plndamonhangaba—Â 

tonlO E 
É e n b u roga . Negaram pi 
para confirmarem o dospacho aggra-
vado, contra os votoB dos s rs . Bro-
téro, Oliveira Ribeiro e Canuto Sa-
raiva, tsndo proferido voto do des-
empato o presidente do Tribunal. 

Campinas—Aggravantos, tenente-
coronel Cândido Álvaro do Sousa Car 
Valho o outros . Agxravado, o Juízo, 
Adiado, a requerimento do s r . Xa-
vier dt) Toledo. 

Aggravo rsmmercial 
Capital—Aggravanto, J . C. da Sil-

va Barros. Aggravado, Estovam Bs-
trella. Negaram provlmonto para oou-
firmare.u o dospacho aggravado. Una-
nimemente. 

Sport 
Com um programma bom organlsa-

do e cheio do attractlvos, reallsa ama 
nha o Ju» k 'y Ciub a sua 18.» oorrtda 
desto anno. 

Para (s>a festa, verdadeiro rendei-
vous do Itigh life, sabemos quo a Di-
rectoria da sympatlilca sociedade n&o 
tom regaíoado convite», esforçando-se 
assim para reunir ein ruas vastas ar-
chibancadas »s nusfaa mais distinetas 
famiiias o os rcnls dedicados tports 
men 

Oxalá se jam coroados de bom êxito 
os esforços da Directoria o tenhamos 
assim o ensejo do assistir atuanhR a 
uma beila reunião sportiva. 

Faceeias 
—Esteve na Siellla? 
—Estivo. 
—Euco"trou salteadores. 
—Encontrei. 
—E então? 
— E m b a c e i - o s 
—Como assim ? 
— QniTido encontrava alguom com 

cara do si l toador, tirava o chapéu o 
podia-lho osmola. 

« 
• . 

Um sujeito dizia a um seu amigo, 
que tinha fama de vinagre : 

—Mas, homem, é possível quo sejas 
iao ildiculo ? I . . . Diz-to quo om tua 
casa todos tO:n fome. 

E falso, responsou o out ro . Em 
minha casa toda u gonto está f a r t a : 
minha muihor está farta do mim, eu 
estou farto de minha mulher, os orla 
dos esta • furtos de i.ós o n ó j esta-
mos fartos dos criados. 

I l n r a r l o dus bonds que partem da 
rua 2.'i do Março, juulo ao Mer 
eado. com tracçào a vapor, para c 
Hippodromo. nos dias em quo hou-
ver corridas. 

TAntlDAS DO 
MEKCAÜO 

10.40 
1 1 . 2 0 
1 Í . ( 0 
l'J.411 

1 . 2 0 
a.iiO 
2 .40 
!!. 50 
4 . 0 0 
4 .40 

PARTIDAS 0 0 

HyproDUOMO 

11.00 
i l . 4 ' 1 
1 2 . - 0 

1.00 
1.40 
2.20 
3.00 
3 .40 
4 . 2 0 

3 - ' 2 JACOB PBEIDENBF.NA 

tiolleglo H . P a u l o o M i -
n a * 

41 — BUA MOÓCA — 41 
Communica-so aos interessados que 

se acham reabertas as aulas deBdo 1 ° 
do corrente. 

Ainda ha algnns logares disponíveis. 
8 . Panlo, 10 de Julho de 1894. 

O dlroctor, 
1 0 - 9 DIONISIO CAIO DA FONSECA 

I Í X I K - O I I O H L n v r n d o r n a 
7.« dividendo 

Do dia 20 do corrente em deante 
paga-se nosto Banco, das I I ás 2 horas, 
o 7.» dividendo das auaa acções, cor-
respondente ao semestre (indo, n ra-
zão de iltOÜO por acçao integrslisuda. 
6 - f i D . W . MJTCUELL, g e r o n t o 

A ' p r a ç a 
Declaro quo nesta data deixei de 

ser empregado doa s r s . Queiroz Tol-
kolra i Comandes, aos quacn entre-
griei a prtJodráçâo qúo tinha para re-
preaentnl-us em qualquor dos Estados 
da Unido. 

S. Paulo, 18 do julho de 1894. 
1 — 2 GABIUKI, P B B E I R A . 

A * p r n ç n 
O abaixo aBBiguado, negocianta nes-

ta cldado o matriculado na JUnta Com-
niorcial da capitai do S. Paulo, lat 
sciento ao oommerclo em geral que a 
firma 

V. CESARINO & IRMÃO 
quo tem girado nesta praça aub sua 
excluslvn responsabilidade, deixa de 
existir llosta diUa, ficando mesmo a 
sou cargo tudo o activo o passivo 
daquelia flrma. 

Outroslm declara mais qne admlttlu 
domo sou IntoroBsado, a còntar do hoje, 
o seu antigo ompregado, guarda-livros 
e amigo, Br. Llndolpho do Siqueira. 

Jahú , 1 ° do julho de 1891. 
8 — 3 V . CKSABIKO 

W 

T l i í 
ca 

» IU* 

Ux.2 

3 5 

Kl 

)Vt>t<«.—O trem qno sai do Mar-
eado para o Hippodromo, com u via 
gem das 4 .10 , tó partirá do Hyppodro-
mo depois quo acaba re i ns cr r . idas. 

Preço do passagem de ida £30 
> > » > volta S100 

A ' p r a ç a 
INTERESSE DOS s u s . c .MMEIICIANTES 

Eduardo Santiago & C., prupriota 
rios da >Fnni!aria Mechanica Paulista 
a Vapor», declaram quo a única pes-
sôa qno tem procuração para goiir 
sua cesi, com to jos os poderes, ô o 
sr . José Baptista Christo. 

Declarara luais q-je o sr. Alfredo 
Ferreira nunca teve procuração da 
dita flnua. o nem tao pouco auc.toii-
sa\-ao qualquer para offeetuar compras 
ou recebimentos. 

S. Paulo, tü de julho de Í894. 
3 — 2 EDUARDO SANTIAQO I C . 

A * p r n ^ H 
Oi abaixo aíslgnados communicam 

a seus amigos o l'regu«zos quo abri 
ram sua casa commercial de importa-
ção, exportação o consignações do go-
noros naeionaos e extrangeiros, â rua 
S. CAETANO , 70 - Qiixa correio, 322.— 
S. Paulo. 
5 - 1 FEIIDINJNO EIÍTRUC & C . 

i m n c i i i x u s & c . 
Ilavlil Uaraelloit, KU 

cosauí- de Ilureellon 
O., d e c l a r a <|ao llriuidou 
loilas a s auaa U O I I I S I H e 
nnila d e v e , n n n aó neola 
p r a ç a c o m o nait <1<> Itio 
«Io .lunel<-o, Maiiioa o il<t« 
tio e x t r ^ n g e i r » . 

Conl imiii á t e a l a d o t t u a 
caaa eonimcruial , á i-iin 
1K «In niovomhro, 11. 1 ! , a 
<|ual p r o t e n t o i n e n t o não 
tuna paaslvo; e n t r e t a n t o , 
««o nlKuom j u l g a r - x e nou 
c r e d o r c o i u m e r c i a l ou 
i n il I v I «111 n I ai ou tf i, p o d o <-á 
a p r e s e n t a r N I K I H c o n t a » , 
i|uo, a o a d o lexaes, sm-üo 
pagaH ú v i s t a . 

8 . P a u l o , « O d e Julho 
do I H 0 4 . 
8 — 1 DAVID BABCELI.OS. 

A* |>rai;a 
David Feinblat participa ao com 

morcio do S . Paulo quo entrou como 
socio no estabelecimento La bella Ve 
necia, sito 110 largo Municipal n s . D o 
11 e podo a todas as pessoas quo BO 

julgarem credores deste estabelecimen-
to apresentarem-se no prazo de 3 dias 
desta publicação, nao attendendo de-
pois a nenhuma reclamação. 

S. Paulo, 1S de julho do 1894. 
DAVID FEINBLAT 

Concordo 

1 ' l ' O t C K t O 
Os abaixo as-dgnados negociantes 

estabelecidos nesta praça do S Paulo, 
ao saberem que o sou devedor Mairda-
leno (1'Oliviira Campos estabelecido 
em Santa Rita do Paraíso pretende 
vender o seu negocio, a terceiros, vfiin, 
por meio di sto, protestar coutra qual-
quer venda que o mesmo sr . faça, 
soiu que sejam embolsados do que lhes 
é devedor o dito s r . 

8 . Paulo, 18 do julho do 1894. 
3 — 3 AI .UINO GUIMARÃES íc C . 

C y m n a i a i o P a u l i s t a 
INTERNATO E EXTERNATO 

20 -- Sua do Senador Queiroz - 20 
Este antigo o acreditadissimo esta-

belecimento do instrucçSo primaria e 
secundaria, dirigido polo bacharel Syl 
vio do Almeida, com mu corpo doceute 
conhecido e escrupulosamonto organi-
sado, ainda recebe alumnos oxternos, 
meio-penslonistas o alguns internos. 

(até 31 agosto) 

K a n c o d o » L a v i - n d o r e a 
A8nmblfa geral extraordinária 

Do ordom da Directoria, sfio e n v i -
dados os senhores aecionistas uara se 
reunirem om asscinbiéa geral oxtraor-
dinuria no dia 21 d j corrente, ao meio-
dia, no prédio n . 41. sobrado, da rua 
do S. Bento, afim do tomarem delibe-
ração sobre ema proposta da Diroctoria 
relativa á alteração dos estatutos do 
Bane». Conformo determina a lei, é 
preciso quo se façnu representar dous 
terços do capital social, pelo menos. 

8. Paulo, 11 do do julho do 1894. 
Polo Bineo dos Lavradore 

9 - 9 D . W . MIT UEÍ.l, gerente 

V o p u t > l i c * o 
Na cidade da Tietê, uma das famí-

lias mais numorosos, mais conhecidas 
e mais estimadas 6 a família Silveira; 
na o havendo entre os tletensos disse-
minados por toda parte quom nâo co-
nheça o anslgiiatariu da carta iníra. 
< Tietê, 27 do novembro do 18I)S. — 
lllm. sr. D. Cariou. — Tendo cahido 
doente, ha quasi 4 annos, com um In 
cuminodu hurrivel, que nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente Inntilisado em meus afaze-
res, retrahido em meu recanto, de 
mous parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu incommodo 
de morphéa, hoje, gr aças a Uuus e ao 
seu Importantíssimo Elixir M. Moiato, 
com 12 vidros qne tomei, estou bom 
« completamente restabelecido. Hoje 
'elizmonte. estou tratando do mous 
H fazer es E voltei ao selo de meus pa 
rentoa e amigos com satisfação, cou-
siderando-me sao. Isto é quo se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Klixir M. Morato. Pódn fazer desta 
o uso quo lhe convier. Subscrevo me 
cora alta estima o consideração.—Dfe 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MOBAES SILVEIRA 
Está reconhecida a firma pelo actual 

2» tabelliao do Tiotó, João Baptlsta 
de Azevedo Marques 

M o r p h é a 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Mou Bogro, 
Francisco Amaro do Aguiar, está lia 
tempo soffrondo do morphéa, o a ro-
gos de um seu amigo mandoi vir de 
Peixoto, Estoila, de 8. Paulo, o BOU 
Klixir U. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faz dous mezos quo usa do 
seu remodlo, e a melhora é já tama-
nha, quo me apresso a agradeoor-lho o 
bom que por sua causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentos nossos e amigos 
tém vindo do longe visitar-nos sé para 
ver por Beus proprios olhos as melho-
ras de meu sogro. 

Ein vista deste resultado, tonho cer-
teza de ver completamonto sao o nosso 
doente, e prometto-lhe offorocer o seu 
Elixir M. Morato a todos quo conhe-
corom morpheticos, e, qnando algum 
quizer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus reoompenso a qnein achou este 
benefluio para a humanidade. 

Disponha do de de v. s. 
or. am. ob. 

FHEDEBICO C . DE SOOSA 
Pinhal. 
O Klixir M. Murato, propagado por 

D . Carlos, vende-se na casa de Pei-
xoto, Bstella & C., S. Paulo, rua de 
S . Bento, n. 14 . 

(terç., quint. o sabb.) 

P a p e i s p i n t u d o » 
P A R A F O R R A R C A S A S 

Qrande sortimento ; vendem-se mais 
barato 10 do qno om qualquor outra 
uasa . 

Bua Florencio d'Abreu, .10 
8 0 - 2 3 . . PlJtTO ft CABBAI. 

A I n f l u e n z u 
J a b o t l o a b a l . S — 7 - 0 4 . - G u i l h e r m e 

de Vasconoellos, atacado de tosao por-
tinnz, duvido a inftuansa, o dopois do 
muito tratamento, floon bom oom as Ellnlas audurlficaa do pharmacoutioo 

ulz Carlos, o qno attoata. 
GUILBF.KMS DE VASCONCELLOS 

Vende-so na Casa de Lebre, Irmão 
& Mello o na drogaria Bsrucl & C.— 
8. Paulo, 

ÜLT1M08 PEDIDOS 
Do Silva Oomos A C , 300 vidros. 
Do Barnol & 0., 240 vidros. 
Do Lebre, Irmão & Mello, 120 vidros. 
Do Joaquim Kihil, <2 vidros. 
Da Companhia de Drogas do Estado, 

IDO vidros. 
Do Aurélio Clvatti, 12 vidros. 
Do Anderson Sotto Maior & C , 210 

vidros. 
De Miguel Luiz de Sousa, 24 vidros. 
As vbndas a varojo sSo por demais, o 

Isto é a prova da efücacla destas pí-
lulas para curar em poucos dias o 
sem dieta a influenza, eonstlpaçfles, 
defluxos, tosses o déres de dentes, que 
Berapre sao devidas ás fortes constipa-
ções. Vendem se em todas as pharma-
cias e drogarias. 

ARARAS 
ESTAÇÃO DE S . BENTO 

Illra. sr. Luiz Carlos.—Recobi os 24 
vidros das pílulas sndorlflcas do roeu 
pedido o já serviram para curarem 70 
colonos, do intluonza, aqui na fazen-
da e todos om poucos dias, 

Decididamente mio ha outro remédio 
mais etlloaz para as constipaçtioa o en-
liuenza, o por isso rogo mandar mala 
12 vidros para ter e m rasa o também 
1 vidro do oieo calmante, que me do-
bifará om conta. 

Se qulzor, pódo publicar esta carta, 
para servir de guia aos doentes da 
influenza. 

Sou do v. s. amigo e obrigado 
ANTONIO ALVES DA CONUA LEME 

S. Bonto, 2 do mulo de 1894. 

A ' C O L U X I A I T A L I A N A 

. SANTA B1RI1AIIA—189'à 
Leopoldo Seorzeili, que se achava dn 

cama e eritlevado do rhouuiatisinn, ten-
do-se tratado com diversos médicos, 
chama a attençao dos seus patrícios 
para o abençoado anti rlieumutico pau-
listano, único remedio quo o curou, 
em pouco tempo, o ha mais do anuo 
que gusa [ erfelta saú lo , 

8 . Carlos, 12 de novembro do 1K92. 
LEOPOLDO SCORZFLU 

H O J E - S a b b a d o , 2 1 - I O J E 
SALVADOR DE FRANCISCI 

Esta casa vondo por comrnlsjSo, duas vazia por eomina quartas-feiras 
o sabbsdos. . 

Todos os outros dias da mosma reoebe commlssOas, aocaltaudo fazondas, 
armarinho, chapéus, cilçidus, licores em caixa o porfumarlas om gorai o tudo 
quanto é concernente a 03te ramo do negocio. 

S. PAULO 
3-A - - Travessa da Sé 

A S 1 1 1 | 2 D A M A N H Ã 

LEILÃO 

r. i 

VINHO ITALIANO 
garantido poro o de superior qnalidade 

Recebemos grando quantidade, mar-
cas Cantei 8. Lorenio, Três Tabernae 
Catsaris, que vendomos em quartolas, 
qnlntos, deoimoa o engar ra fado . 

Precoa baratlaaimos. 

J . I w & l d l C . 
RUA FLORENCIO DB ABRBU, 10 A 

M . P a u l o 1 0 - 1 

PRE0I0 EM VILLA MAEIANNA 
Aluga-se o vasto prédio em f ren te 

á estação do Villa Marlnnna, complo-
tamonto rest»urato, proprlo para eaaa 
de saúde ou hotel. 

Tra ta so no Banco do Credito Real 
de 8 . Paulo, podondo as chaves ser 
procuradas em Villa Marlanna com o 
s r . Tolllni. 6 - 1 

Judicial 

ARARAQUARA 
Aos espsnlioos, como patrício, o abai 

xo assignado aeonsclha qno todos 'juo 
soifrem de rheuniatismo façaru uso do 
anti-rhnuniatk-o paulistano, que foi o 
uuico remedio quo curou a sua io-
nliorn, quo por muito tempo esteve 
aleijada dos braços o mãos, soffrondo 
horríveis dôres, so.ido servida por ou-
tras pessoas, que o attostam e jurara so 
fôr preciso. 

Araraquara, 4 do fevereiro do 1892. 
AGOSTINHO ' ÍVIOANES PEREZ 

Vende-se na drogaria Silva Goraes 
& C., Lebre. Irmfto ft Mello, era Cara 
pinas, Anderson & C. o na Drogaria 
Baruel A C.—S. Paulo . 0 - d . . 

I t e l o g n c l a K Í H C S I I 
Pergunta-se ao chofo dosta Delega' 

cia quando pretende providenciar sobre 
o pagamento dos fornecimentos feitos 
ao 10.» regimento do cavaliaria du 
ranto o 2.° somoítro do 1891. 
f > 0 — 2 . . . JOSÉ MARTINS REAL 

C o m p a n l i i i i a I n K l e z . i K < l e 
n o g u r o N m u !».-.t>I<> 
Tradncçfto de um artigo publicado 

a 20 de junho p. passado no jornal 
The Insurance and Monetnry Work-
Hecord de Londres, importante orgain 
financeiro daquelL. capital. 

«Um correspondente, escrevendo de 
S. Paulo, Brasil, cuja carta os nossu3 
leitores encontrarão publicada ora outra 
pagina desto jornal, faz certas atsevo-
raçOes coutra tros das maiores e mais 
importantes do nossas Compmlvaa de 
seguros, a respeito do modo por que 
tém tratado uma rr-clannç&o de paga-
mento dum sinistro havido nessa ci-
dade, tt saber, as companhias Commer-
cial Union, Émjal o Northern. As as-
tovcraçõos sau dota l natureza, quo as 
companhias acinia mencionadas não po 
dom de modo algum deixai as passar 
com entrarem era esclarecimentos, mor 
mente attoridendo a alta consideração 
que olias tém gosado murocldamonte nos-
to paiz (Inglaterra) pela rtcíidâo com 
queténi liquidado todas as jus las recla 
raaçOos dopagamouto. K-peraiuos, por-
tanto, uma explicação satisfa t >ria sem 
demora sobre este assurupto. 

Nao devemos olvidar que os negó-
cios no Brasil ultimamonto tem estado 
em condiçOi-s auormao.* o é de suppur 
que, devido a esta razão, as diversas 
Companhias do Seguro funcclonandoahi 
tenham soffrMo us 1 ff ntos dot-ta dos 
organisaçAo. l í i i tutante , agora qu 
esta quostao se tem rornau > publica, 
rocoramendamos ás Uompa ihlas into 
ressadas nao perderem tempo e m pro-
curar exonerar so por meio da publi-
cidade e faz- nios lhos ollVrta das nos-
sas columnas nosto intuito. 

Nota do traduetor.—O artigo acinia 
rofero-so à carta do s r . Juao Baptista 
do Mello e Oliveira a respeito do in-
cêndio havido nos armaz-ins da. Com-
panhia Importadora Fwilúta, no largo 
do 8 . Frunclsco, em Botumbro do anno 
passado. 5 — 4 . . , 

B a n c o I J n i ã o d o Us. C u r -
i ó s 

Sctimo dividendo 
Do dia 20 do corrente em deante 

paga-se na thesuuraria dCBte Banco o 
sétimo dividendo, a razão do I8ÍI 00 
por acçáo integralisada, o 7*tO0 pelaa 
nao intcgralisadas ou 18 »/o ao anno. 

S. Carlos do Pinhal, 10 do julho 
do 1894. 
10—8 BENTO DE ABREU , gerente 

A MA.—Offe^ece se uma, oom leito 
" de um me'z, á travessa do Quar-
tel, n. f . a—2 

A RROZ STEEL, Japão e Agulha, 
deposito: rua S. Caetano, 70 . 

5 - 2 
JUJBDICO HOMUOHATHA. - ü co-

nhecldo medico Canoiro Bastos 
com enrso feito na aDtiga Escola de 
Medicina Homoopathiua du Rio de J a -
neiro, o dezoito annos de residência 
nesta oapUal. mudon a sua residencia. 
para a rna da Liberdade, 11. 84, onde. 
attende a chamados e dá consultas 
das 7 ás 9 da manha. 1 5 - 6 

p H Ò S P H O R O S legltimoB, deposito : 

rua S Caotano, 70. f>—2 
p K O F E S S O l l . - Com pratica doon-
* Binar as primeiras lettras, precisa-
so. Dirigir carta, com recommenda-
çOes o condições, ao Instituto Cana 
Dranquense, Cni<a Branca . 12—4 
rpOUCINHÓ americano, rocios barris-
A deposito: r % í S , Caetano, 70 . 

f > - 2 

Leilão ICOMPANHIA INDUSTRIAL 
Para prompta 

liquidação 
LEILOEIRO 

Do uma chacara, Ires casas e 
suas depenilencias, como 
abaixo se vê. 

O LEILOEIRO 

CA» 
E S C R 1 P T 0 R I 0 A ' 

Roa Marechal Dôodoro, 8 A 
Com o competente alvará de aueto-

rlsnçao do meritiesimo sr. dr. jniz do 
direito da 1.» vara commorclal, o a 
requerimento dos syndincs da matsa 
fallida do C. Bruga Borrelli & Corop., 
levar A a franco leilão, entregando a 
quem mi llior lanço offsrecor, 

H O J E 
Terça-feira, 2 Í do corrente 

AO MEIO-DIA 

1 9 - B a a d o T r e m — 1 8 
— / V p o r t a « l o F o i - u i n -

Bons situados na r u a < l o V i u -
c o n d o d o 1 ' n r n n i i y b n : 

Uma chacara sob o n . 97, medindo 
de frente 22 metros (mais ou menos) 
por Itffi do fundo, confrontando da um 
lado com o n . 95 o do outro com o 
n. 99 (propriodales dos folildu-') o pe-
los fundos com a rua Alegria, toda 
plantada, com divIsO-s do hortas, to-
lheiru, eochdra, latrina e uns qaartos 
de tijolos, em construcçlo, tondo na 
fronte um gran lo poitSo do ferro o 
gradil do madoira, sobro basa.s do ti-
jolos o c JÍU in-is dos mesmos. 

Urna casa n . 99, toda de tijolos, 
contígua á chacara autojodente, tola 
forrada o assoalhada, cora três com-
modjs , cozinha o o m dependências de 
um gallinheiro e h t r ina , confrontando 
d i um lado com o n 101 o do outro e 
pelos fundos com a chtea-a n . 97. 

Uma casa n . 101, toda do tijolos, 
forrada e assoalhada, com tres com-
modus, cozinha, com dep"ndenclas do 
gallinheiro o latrina, confrontando de 
um la locom o n . 103, p> lo outro co-n 
o n. 99 o pelos fundoa-eom a chacara 
n. 07 (propriedades dos failidus). 

Uraa casa n. 103, toda do tijolos, 
forrada o assoalhada, com tres com-
modos, cozinha, corredor ao lado .com 
dependências do nm grando forno para 
fabricação de pao, telln iro o latrina, 
i-oufroutando de um lado com Custodio 
de tal, pelo outro o fundo- com a massa 
fallida. 

E ' o i t o m i l ! » i i i a t f i i i i l c a 
0 ( * ( ! » H Í ã 0 l l O H C « | l l -
t i i l i a t í i H ( g i - a n d o ^ o u p n 
<Iia<M>OH) ( • o l l o c t r o a i I t o m 
MCIIS C n p I t H O H . 

l ' i i d o s e r á v«>»<li<l<> a 
< | i i e i n m a i s o H ' c i - e c c r , 

E8CKIPTORIO : 
8-A — Bua Marechal Deodoro — 8- A 

Devidamente auctorlsado o para 
prompta liquidação, fará f ranco lelISo, 
ao currer do martello, 

Hoje Hoje 
Sabbado, 21 do corrente 

A ' « a i i / » I I O I - M H 

Bsa Marechal Deodoro 

d e H . P n u l o 

F A B R I C A 
d e 

VILLA MARIANNA 

, Aperfeiçoada com novas machi -
I nas o apparplhos, pôde agora riva-
| lisar com os phosphoros o x t r a n -
Igelros, tanto em qualidade oomo 
I em preços. 

V G N D K H - H E 

14-BUA DIBBITA-14 
Escriptorio ria Companhia 

ü , 8 A 
AGENCIA AGENCIA 

O H K G U I N T E : 
tjuautidade do cadeiras do olee, 

austríacas, o ditas do braços. 
Ca-nas para casados o solteiros, « o -

t > r o K a l i f n < l o uma rica cama de 
n o g U H l r a t u qne l l » « l o l i o i n 
e c h i e , rica toilotto do v l n l i a -
t i c o , com podra mármore o espe-
lho. 

Uraa rica secretária, com segredo, 
de n o g u e i r a , uma bôa machlna 
de costura, guarda louça, escrivaninha, 
lavatorios, criados mudos, ricoa qua-
dros a oleo, um grande espelho qu»-
drilo.ngo. estantes, camas do ferro, 
mesa elaatica. cobertoro?, louças, ca-
bidos, um t n a ^ n i f l c o n í v e l 
para engonlK-iro. 

Uma grando partida do vinho do 
Porto o cognac A A. 

X m l o e « t n i - í i p a t e n t e 
n o l u l l n o e a n r ú v e i x l l d o 
o q u e m m n i n < 1 (*u*-

Sabbsdo, 21 áw oowent® 
, % ' n 1 3 o 1 1 " í h o r a s 

8 j4, Rua Marechal Deodoro, 8-A 
AGENCIA 

P E L O LEILOEIRO 

M . CA MPOS 

HOJE 
Tepça-íaipa, 24, Terça- fe i ra 

AO MEIO-LLL 4 

19—Sua do Tíenv~i.9 
( P O R T A n o l ' O H I ! t I ) 

PELO LEILOEIRO 

M. Campos 
I V . l i Os srs . arrematantes, no 

acto da venda, d»ra-j um signal do 
20 % . 

J u d i c i a l 
V e n d a f o r ç a d a p a r a p a g a -

m e n t o d s c r e d o r e s 

J. A. LEAL 
Com alvará de auctorlsaçao do exm >. 

sr. dr. jniz do direito da segunda 
vara commercial. a rnquerime ito do 
d«positario rios bens arrestados per-
tencentes a Jo io Loncl, venderá, cm 
publico lolláo, 

HOJE 
SABBADO, 21 DO CORRENTE 

A'8 11 1[2 H O R 4 8 

Rua Aurora, n. 26 
(armazém) 

Quantidade de bebidas extrangeiras 
e nacionaes, conservas, massas, v. Ias, 

— _ oleos, latas com doces, sardinhas, azei-
A [ V I I V T | | V | ( t f i tonas, lagostas, espargos, champlgnon, 

Í A i i i * C i i tamaras, ameixas, manteiga, biscou-
tos, pipa com aguardent», vinho em 
quartolas. ditos em barris, saccos com 
assucar, feijão, arroz, farinha, caixas 
cora sabão, maços de vi las de compo-
sição, rhum da Jamaica, cervejas, vi-
nho do Porto, cognac o outras bcbl-
bidas. 

E m m o v e i s 
Lavatorios, criados-mudos, guurda-

vostídoB, armários, mesas, vitrinas 
com mostradores, balança, modidas e 
utensílios de negocio, 

T u d o a v e n d e r - M e a o 
c o r r e r d o m a r t e l l o 

Sabbado, 21 do corrente 
A's 11 1/2 turras 

Rua Aurora, n. 20 
(armazém) 

PELO LEILOEI HO 

J. A. LEAL 

B X C E L I . B W T R 

LEILÃO 
D e m o v e i s , o r n a m e n t o s , 

l o u ç n » e d i v e r s o " * o l > -
j e e t O H i n d i s p e n s a i - n i « 
e m t o d a e q u a l q u e r 
c a s a 

CHAVES LEAL 
ESCRIPTORIO A' 

R u a d o f . I t o u l o , % : > - U 
Au-torisado pelo s r . V l < - t < » r 

F e r r a z , que vai do mudança pa-
ra o interior do Eitado, venderá pelo 
quo dér, 

HOJE 
Sabbado, 21 

A's 111/2 horas da manhã 
A ' n u % 

do Senador José Bonifácio 
i * . i r 

(ANTIGA DO OUVIDOR) 
Optimi mobília uuslri ca. bâ i o« 

cr,vanli;ha iom 4 jíavet s, m>gnillcb 
secretária a phantasia. com 1(1 gavo 
tas, bonito e-pelho, loHrta ' t agòre , alth 
phmt-.si , quadros, j u r a i bit) I ts 
b o u tapete, escarrsdeiras de poii-dla 
na, mrjsinhas c i c e n t r o , soberbos lei-
tos do vinhatlco para cusidos e sol 
teiios, colchões, (•nx , ,rgO ,s do mola 
elegantes toilettes, con.modai. ditai de 
fogão, systema ingiem. guarniçO s d" 
Una porcellnna paru os mesmo-, ciia-
(los-mudos á Rlstori, com pol ra mar 
moro, osploudidos guarda-vostidos de 
vinhatico com columnas o 11 irões, com 
modas e meias commodas eo:u ppdra 
mármore, ca^tiçaos, gaaida-joias, iam 
piões de ciystal, e t c , etc. 

Bôa mesa d" jantar , tendo péi tor 
noados, bonito guarda louças nm 2 
corpos, gnard i comida com tóin. chic 
étagère com pediu mármore, cadeiras 
austríacas, ditas americanas, ditas ita 
lianas, bom rulogio do paredo, louças 
apparelhos de porceliana para chá e 
café, ciysta*»s. copos, cálices, taça* 
fructeiias licoreiios. toalhas e guar 
danapos do superior Unho, talher* ' , 
etc., etc. 

ELECTftíCiOADE 
Machlna» Griff, oorrentes continuas 

e indncçao. Chegaram as medalhas do 
d r . Bactux. para as pessoas nervosas. 
Palmeiras eiectricas. anneis, collares de 
Uoyor do todos os nnmoros. 

S O - l t u u O l r e l t a — 3 < » 
D Ü P P L E 8 J t C. 3 0 - 1 1 

F e s t a d o S e n h o r 

BOM JESUS DE P1RAP0RA 
A festa realisa-so nos «ias 4, 5, fl 

o 7 do mez do «gosto, com as pom-
pas o soiemnidades do coítume. Con-
tendo um vasto progr3miua du ran t e 
estes dias, a» festas de egroja consta-
rão de missa cantada e resada, ladai-
nhas, sormO.is, To-D»um o procistões; 
a ogreja será ornada c illuminada com 
todo o brilhantismo. 

Postas do pateo: lindos fug. s do 
artificio queimados polos mais hábeis 
fognet jiros. magnitlca3 bandas do mu-
sica quo percorrerão as ruas da praça, 
fazendo serenatas o alvoradas nos seus 
coretos, o executarão a s mais lindas po-
ças do seus vastos reper tor iose muitos 
mais divertimentos, como pau do eobo 
com a nota na ponta (?), cavailinhos, 
congadas o procissões cívicas. 
5—i A commissão 

Mandolinas 
Aperfeiçoadas, fabricação especial; 

grande sortimento de munira para as 
mesmas. 

Caixas do musica, sulssas, garanti-
das—graude variedade — proço ao al-
cance (le todas as bolsas. 

A o X h e r m o m e t r o 
Rua Direita, 30 8 0 - XI 

A T T E N Ç Ã O 
Ilontem perderam-se dous 

mineis com brilhantes, notra-
jecto do largo 7 de Setembro, 
rua do Quartel, Esperança e 
iarn'0 da Sé 

Gratilica-se generosamente 
a pessoa que, encontrando-os, 
os entregar no largo 7 de Se-
tembro, n. t. 

Bronehigia 
A casa UulTles & (!. acaba do re-

ceber esto maravilhoso medicamento 
contra tosses romittentes e bronehitea 
chronleas. 

Preço de cada vidro, 2$000. 
30 - A' ÜCA DIRBITA — 30 

n u f l i e a <.v o . 30 - 1 0 

CELEBRE ANARCHISTA 
é o vinho E l n u l l o m , porque, 
nstnlo-.-e delio, não se g is ta rádinhei -
ro no boticário. 

Uma dúzia. l.-IOno. 
Importam ANGULO SOLBIATi ât C., 

rua -loilo Tlitedoro, n. ÜO, caixa do cor-
ri io 1(15. 

Deposito do vinho italiano m a r c a 
< > a 1 1 I r i i k i » , charapagne, cognac, 
e t -., etc. 

Devolve-se o dinheiro aos s rs . com-
pradores que não ficarem satisfeitos. 

3 0 - 4 

I L I Z X B H . H O B A f O 
El' nm depuratlvo novo indigena, com 

nma acçao miraculosa na cura do hu-
moros, rheumatismo o morphéa. O me* 
lhor e único pnriflcador do saugve. 

Agentes om S. Pau lo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

t l - l t u . d . - 8. B e n t o — 1 1 
( 3 " , 5 " e sabb.) 

HOJE HOJE FAZENDA P A S T O R I L 
Sabbado, 21 

A's 111/2 horas 

Roa do Senador José 
Bonifácio n. 17 

PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 
O R N A M E N T A Ç Ã O 

Para salas, quartos e varandas : ga-
lerias, gravuras, ricos espelhos, oleo 
graphlas, j a r ras e um grande sorti-
mento de bibolots, vendemos com gran-
de abatimento. 

t l u n D i r e i t a , a . a o 
30 - 1 1 

Bom negocio 
Vende-se um armazém, tendo 10 me-

tros do fronte com tres portões jpara 
a rua da Moóca, o 30 metros tambom 
de frente com D grandes portas para 
» rua Carneiro Laào. Para vôr á rua 
da iloóc.i n. 3'J. o tratar A rua da 
Fundlçlo n . 3, cosa de moveis. 

0 0 

Ven le so uma, si tuada na melhor 
zona criadora do Kuíarlo do Paraná , 
composta do campos, faxinaos e mat-
tos—medindo oitenta milhões de bra-
ças quadradas, f a z so tamtern per-
mnta por uma fazenda do café neste 
Estado. Informações, rua Kundiç&o, 8. 

i — 8 . . . 

Para theatro, campo e marl.rha, a 
qne ha de ciais moderno, a preços ba-
ratlselmo». 

Ao Thermometro 
30 - RUA DIREITA - 80 

30—11 

. . . t e n h o empregado com fells r e -
sultado, om todas as affocções syphiii-
ticas, o Elixir M. Moruto, excolionte 
preparado do sr. O. Carlos, o qne |tf> 
firmo com o ju ramento se fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio da 
Janeiro). 

Agentes em S. P o u l o : 
• » e i * : o t o K a t n l i n & C « 

Bua de 8. Bento, 11 
(8~, 5 » o sabb.) 
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JOCKEY-CLUB 
Programraa pira a î eorridfi, a realisar-se no dia 22 do julho do 1894 

DO Hippodromo Paulistano 
1» P A R K O - D E R B Y - C L U B — Animaes naolonaos du 8 nnnoBo e s t r an -

geiros do 3 .— P r n i n l o H : O O O i a o 1° o 1 V O S n o » . » 
- O l n l n n d a : 1 . B O O m e t r o » 
ANIMAES PESO PnOPniETAHIOS 

kllos Coud. Marcial 
Dr. J . B . do Paula S O U B B 

> Coud. Aranha 

1 Avontureira 45 
9 Tan-Tan 43 
8 Llon d 'Or 47 
> Borolna 45 
» Annita 46 
4 Lodo 45 » » Guanabara 
« • i » A W « O - J 0 C K € Y - C L U B — A n l m a e s do qualquer p a l í . - P r e -

m l o i t t 8 U M n o 1° e 1 0 0 < S a o « • . - D i s t a n c i a : 
3 . 0 0 0 m e t r o s 

i Bruxa 57 
S Qladstono 54 

kllos J . Quatomozira Nogueira 
» Dr. Rodolpho Faria 

B ° P A R K O - E X C E L S I O R — A n l m a e s naoionnos de melo snngne.— 
P r ê m i o s i O O O d n o 1» e I S O ) a o D i s -
t a n c i a : 1 . 7 U O m e t r o * 

1 Arauto 58 kllos J.Cuatem02Ím Nogueira 
3 Jacoblno 50 » Francisco Custa Mattoso 
3 Marcial 58 > Coud. Marcial 
4 Guaraclaba 54 Brasileira 
5 Comparsa 58 • » Guanabara 

P A R E Ô - P R O Q R E D I O R — A n l m a e s nacionaes de puro sangue .— 
P r e m l o a i T O O J n o 1 ° e I 4 0 j a o ' ^ . - D i s t a n -
c i a i I . H O O m e t r o s 

1 Vivandeira 54 
3 Casulo 56 
» Pokcr S8 
8 Lord-Liko 66 

kilos J . Guatemozlm Nogueira 
» Coud. Marcial 

Dr. J . B. do P. Sou--a. 

kilos Coud. Marcial 
Rlnaido SalIcB do Oliveira 

» Dr. Kodolpbo Faria 

Coud. Bantista 

K ° P A H E O - V E L O C I D A D E — Aniraaos de qualquer p a i a . — I » r o -
m l o s t 0 0 4 M a o 1* o I í O . 5 a o « » • — D i s t a n c i a t 
l . V O O m e t r o s 

1 Moulln 52 
2 Farruco 58 
8 Gladstono 54 
> Cleveland 63 
» Rose d 'Or 32 
4 Zambozo 56 
> Glaulivat 64 > > > 
O» 1 * A I * E 0 - S U P P L E M E N T A R — A n l m a e s nacionaes de melosanguo 

e anlmaos nacionaes de puro sangue qua n&o tenham gaoho - l ' r o ' 
m i o s : B O O j a o t ° e l O O j a o 3 « . - D l s t a n e l » s 
I . V O O m e t r o s 

1 Jaoobino 54 
2 D. Estolla 62 
8 Gracil 51 
4 Guaraciaba 56 
6 Corytiba 64 
6 Fripon 51 
• Comparsa 5't 
7 Heroina 52 

P o r f u l t s , s a b t > : « < I o , 3 1 < l o c o r r e n t e , 
d i a <• m p o n t o . 

A Directoria pede aos s r s . proprietários o obséquio tio t> r ni no prs("o 
ás 11 horas o 15 m., cs seus anin-ars irseriptos r o 1." j a r r o vi:to ccmo es-
te será realleado n o m e i o <lit> e m p o n t o . 

0 1» secrt tai io, F O H M 

kilos Francifc > Costa Mattoso 
» Coud. Marcial 
» Dr. J . B. do Paula Sousa 

Coud. Brasileira 
» t Oriento 

> Guanabara 
» > • 
» » Aranha 

i o m e l o -

JOCKEY-CLUB 
Prejecto de Insoripção para a 19." corrida, a rsali-

sar-se domingo, 29 do corraaíe, no Hippodromo 
Paulistano. 

1» pareô—CR1TERIUM—Animaes nacionaes do 3 annos. 
Prêmios: 600S ao 1." e 1208 ao 2/—Distancia: 1 .500 
metros. 

2o pareô—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz.—Pre 
mios: 800S ao 1." e 1603 ao 2°.—Distancia: 1 .000 
metros. 

3o pareô—EXCELSIOH—Animaes nacionaes de meio sangue. 
—Prêmios: 600S ao 1." e 120S ao 2.°—Distancia: 
1.750 metros. 

4o pareô—PR0GKEDI0U — Animaes nacionaes. — Prêmios: 
700S ao 1.' e 140S ao 2."—Distancia: 1 .S00 metros. 

5o pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer pai/,.—Prê-
mios : 6008 a> 1.» e 1203 ao 2.°—Distancia: J .200 
metros. 

pareô— SUPPLEMENTAR — Animaes nacionaes de meio 
sangue e animaes nacionaes que não tenham ganho 
—Prêmios: 5003 ao 1.° e 1003 ao 2o.—Distancia 
1.200 metros. 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 23 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria do Jockey-CIub. 

Para maior regularidade no expediente da Secretaria da 
sociedade, a Directoria pede aos srs. proprietários o cumpri-
mento do art. 18 e do g único do mesmo artigo do regula-
mento interno em vigor. 

p 2.' SECRETARIO, A. Fomm. 

G 

4 Meu methodo de curar com agua 
E s t á n o p r e l o p a r a s a l i l r b r e v e m e n t e e s t e l i -

v r o q u e e n s i n a a t r a t n r c o m s i m p l e s e l i r a i u l a a 
a p p l l e a ç õ e s d e a ^ u a « t o d a s a s m o l e s t l n s o r d l n u -
r l a m e n t e c u r a v e l s > . T r u d u z l d o e m v a r i a » I í u k i i h k . 
n f t o t ó m c o n t a a s e d i ç õ e s d e s t e V v r o , p r o c u r a d o 
c o m u m a a v l d e i t s e m e x e m p l o . 

E s t a n o v a t r a i l u c ç ã o , c o n s e r v a n d o :» p l i r a « « -
p l t t o r e s c a e c h l s t o s » d u a u e t o r , é u r n n d u c o m 
m u l t a s g r a v u r a » e c o m p l e t a d a c o m u m A P P K W -
D I C E t r a z e n d o o s ú l t i m o s m e l h o r a m e n t o s I n t r o -
d u z i d o s n o m o d o d e a p p l l c a r a a g u a . 

R e c e b e m - s e e n c o m m e n d a s n a l i v r x r i a r e l f -
g l o m d e 

F a g u n d e s & G . 
S. PAULO — R n da Quitanda, 21-A — S. PAULO 

10-1. 

LOJA DD noeu 
Os proprietários, deste importante e antigo estabeleci-

mento de calçado» tôm a satisfação de participar aos seus 
numerosos amigos, fregueses e ás exmas. famílias que rece-
beram um lindo a variado sortimento de calçados dos m e -
lhores fabricantes • fôrmas completamente modernas. 

Convidam o publico a visitar o seu estabelecimento, 
certos de que ninguém sabirá sem comprar, pois, em vista 
de terem um grande S T O C K , vendem por preços os muis m o -
ta possíveis. 

2 0 — B u a 1 5 N o v e m b r o — 2 0 
S. Paulo ,6-7 -

Aviso aos meu3 amigos 0 freguezes que paguei 
hoje Ao cidadão capitão J a c o b W o r m e s , do Espirito 
Santo do Pinhal, o bilhete inteiro n. 42444, premia-
do com I 2 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 integraes da 4." Grande Lo-
teria Nacional 

S. Paulo, 17 de julho de 1894. 
JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

5" IA MCI 
P R Ê M I O M A I O R 

200:000$ 
I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

EXTRACÇAO—ho]e, Sabbado, 21 do corrente—EXTRACÇÃO 
N i n g u é m d e v e d e i x a r d o h a l t l l l t u r . s e p a r » | e * t n I m p o r t a n t e l o t e r i a , n a 

AHTX43A A^SMIA JG>2E 
'JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

2 0 — D i r e i t a - 2 0 
C O R R K I O , C A 1 X V > í B . P A U I - O 

INTEGRAES 

5, Grande Loteria Nacional 
Extracçã" , hoje, sabbado, 21 do corrente 

Ninguém IÍI-VO d - Ixa r do hM>illt';r-ro pa ta EI-ta importante loteila^ 

Os bilhetes - & más, aa faiis agencia Mascotts 

A n t o n i o d e S a m p a i o C o e l h o 
H l l t i » I > K X O V E M i m O , N . 1 4 A 

A m m i AVENIDA 
O MRMIOR 

e m p r o K o d e e a p l t n l 
Vondem-so om quadras ou lote» os 

mais bonito*\terrenos da Avenida Pau-
luta, os melhoro* da nnpi'ol, nfto PÓ 
para edificação Iromodlata como para 
seguro omprego da «apitai, pnsfuindo 
Jà lllumlna^&o o bonda o otn pouco 
tempo ngua da Cantareira o exgottos, 
tendo om eonítrucçSo bonitoB prédios. 

Tom algumas quadras com matta 
vlrgom o outras com capoeira» apro 
priadís a parqitcs o bsques. 

Tiatn-i-o com o proprietário, ao lar-
go do Rosário, n. 8 -A. 

COMPANHIA 

V e l o c í p e d e s 
Do todos os tamanhos, para meninas 

meninos o para homens, a preços ra-
íoavois. 

C a n a T h e r m o m e l r n 
B u a Direita, 30 3 0 - 1 1 

Sementes novas 
DB HORTALIÇAS 

Acaba do clicgar nova remessa 
N O V A I \ I > M 

13 — Bwi da Fundição — 13 
20 - 1 0 

MONTEIRO & CARVALHO 
com grando ormazem do fôccos o mo 
lhades por atacado o casa filiai cm 
S. Blmfto. 

Inip.ortam vinho, (leretios, Fa', ci-
monto forragnns o outros'artigo8. Re-
cebem A coinmis«&o qualquer artigo 
de sen ramo do negocio. Compram c 
vondem cafó o outros genpros do paiz 

Casa matriz 
Rua Atuh-ade I f i w , nn. 2'J e :il 

C A M P I A 

C A S A I F 2 0 A 5 L . 
Ni. H l i » : a o 

30—14 f ,«, tabb o dom ) 

ElixiP IR. Morato 
B' o nnico romedlo que • ura a mor 

phéa; é nma dn«coberta iudigona que 
trouxe o maior bom A humanidade qne 
soffio, o o depurativo mai» eiflèaz a t í 
bojn conhecido. 

Agontee cm 8. P a u l o : 
I V I v o l O K « t c l ! a A « 

Rua de S. fíentn. 11 
Cl", f . " e aabb.) 

y 
i ii t e g vá e s I ut<1 g r a e s 

5t'1 Grande Loteria Nacional 
E X T H A f Ç A O K X T I t A Ç A O 

Sabbado, 2 1 - M q j & -Sabbado, 21 
A's 2 horas da t irde 

l ' < > < l n - j i r o n i l i m ( I n x t i » » l«.to< - '»5>» m:MI | i : < x o » « e m d o o c o n l » n l ü i i n i , O m 
hiliielOK iK-louii-M' ã v e n d o n a e i i n t 

B o l i v a e s ü i m e s & G o m p . 
1 0 — Rua Í j p e i t a ~ l O 

OFFICÍNA 
de opt'ca: a rouid antiga du S 1'auio 
Concertam se oculo?, pince nez, caixas 
de mnsicas, etc., etc. 

3 0 - R U A D I R E I T A - 3 0 
SM - 1 0 

AGENCIA COMMÉiiCIAL 
DE 

á M á S D é H ÍB f í E 8 X - O 
Escriplorio: Travessa ti C«rc i5 . 16 

C o m p r o o v c m J e UIII!.>Í. t e r rcnou o c a s a i , 
e v a n t a c a p í t a s s s c l ; r e fcypothei a e n a-.Ao, den-
con ta l e t r aa e f a z ioda t rancacçAo ccmmf-rcial. 

o «O ai p> e* s a o f i^i o 
.jssbí 

D 
s> 
H 
® 
r f 
0 
(D 
V 
P 
1 &> 

H» 
1 
H-
0 

«H 

FAZENDAS FRETAS 
P A R A L U T O 

Pfinaç nrpfaç 6 Aprom-f.JI Ciao ptam-se enxo - aes para 
luto com brevi ade e preços modicos na g r a n -
d e of f ic irsa d e c o s t u r a e c o n f e c ç õ e s . 

L A S A I S 0 W ' 
80—5'5.. 

01 u 
a 
a 
a 
o 

iH 

d! 
d 

59 Rua São Bento-51 
TI E N R I Q U E B A M B E R G & G O M P . R 

« i C a p a s p a r a o f r i o I # 

N o v a índia 
l.oja <l<! seinenles, chíi, eèra , 

«U-. 
WÜDU-S; para a rua da Fundição 

R8QDINA DA RUA DO RARMO, KM 
KRBNTB AO l'AI.A' l(> DO UláPO 

30—13 H . J V K V K * 

ELÍXIR M. H0R.4T0 
Attesto que tenho empregado em 

minha clinica civil o olixir M. Morato, 
• preparado pelo • sr . D. Carioc, ooni re-

As barricas do 180 kilo» »ao preferidas para o consumo geral, eultado'; vnntujoBOu ;ias moléstias syphi-
por w u custo aor relativamente multo menor o ser muito mais diül -il qual- j liticas ehronleaR. f hretudo no i t e n m a -
quor avaria. tismn poLtoso. 0 quo afflrmo sob fó de 

Veudem por preyos som uotopotonvia • meu gr in acadêmico, e com o j u r a 
mento se fòr prociao. I)r. João Nrpo-

! mwrnn de Oliveira fírllo. (Canipinaf). 
Agenteo em 8. Paulo 

Cimento Poríland 
M a r c a C o r o a 

A t a a f a n a d a marca, qualidade snporlor, em barricai de 

180 KILOS 

Veudem por preços som uoiopotoncia 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S M J A Í É ) < 2 > € - O M M 5 E A C Í Í ^ . 4 - S 

t » . f T i O 20-

1'KIXOTO liBTBLIjA 4 C. 
I I - II.I.. M. H M I t o - l l 

i b " e aabb.) 

O s < r . « m i « i l i > 

VINflO VIRGEM 
TORTUOUKZ. 

, 1'aaia com garrafa, I ft 
j r \ „ som garrafa. I jf 

lin- 1 estregr. nor domi-
P-rta-lo d Ire- \ cili0, 

cl a mente \ ^^ \ 
S : 

\ ^ " ® 

OK \ - j t s 
\ V \ 

E f i i e ! > t ' » K . r U i r d o M o ' ' ^ J ) 
Rn* Ai.nniu. I j>> 

R n e r l p t o r l o e <Ie|»o»lto« 
EM SEU DESVIO NA LUZ 
Continua á rua Libero Badaró, 17, (sobrado), uma 

agencia onde se recebera pedidos do inateriaes. 
Cayeiras, 0 de julho do 4894-

0 superintendente industrial, 
D r . F r a n c i s c o F e r r e i r a R I D U O I 

H O L L E N D E R & C . 
O U I t l O d l D A 1>|JK * e A f» « I |t'<a!I*;« D A D B « 

F í I A M C i S B M ¥ S S € A S 
BíPOSIçXO P E R M A N E N T E DE QtJADBOe A O .EO.—BKONZBS.—PoRCELLANAJ 

QRAVÜBAB.—Legítimos c h a r u t o s d a Havana.—NOMBUATICA.—PAMONTOI OOU. 
—PANOPUA.—Livros de Direito e Modlcina. (até 31) 

a a - n u n B z n J m :i C o : i « t i > n l - ' t ? 

P R O P R I E T A I R E 

ÍMK 

Í J r t i f O * i i«(|M»l*li««i«*l*l1»' • 

GERALDO LEITE Sc t 
SANTOS E S. PA' 

Jps, 

ELECTRICIDADE 
E R H A R T & W E I G L 

Ofüciíia mecMnica e e lec tro- tecbnica 

Dinheiro 
A ISO JJ s (' v i' i ^ 

iííjiíi de rwjirettimc* »e<'.»r yn.lioreu 
>u. n.ri ..4» pci ,.„ t 0 g„ (;0. 

vere. . ,-. :{e (!e n>»i.- lie lhlU 
Sieprwt qualquer qu. efla febre jo 

- i-fiíi». k • tijeetop d'- r e mer-
• IHIIIIM < -LI » . ' r a l - C . I' | A e v i n d e 

uro t;i»r», b.ilhnntpf e ti,da classe 
do pedras preelur-ae. 
K u a rio H r . P n l e A o , n . O 

a . P A U L O 

Acha-se aberta ria* 9 horas da manhi 
fa fl da noite. (ató 25) 

FQ* 0 1 A E S O J 

R I F G E R 
R" o ún i co que se pôde aEar com toda 

conf i ança , d e a r o m a aeraüahi l iu f i imo, d á á 
ootiü be l l eaa , a t t r a c t i v o i e eucan tos , tor-
n a u d o - a a g r a d a v e l m e n t e f r e s c a e asBÔtl-
n a d a . 

P r e ç o s : d ú z i a 12#, ura paco te l#.rjU0, 
n a s p r i n c i p a o » catsae do p e r f a m a r i a s , p b a r -
mac iac , e tc . , e nos uu i cos a g e n t e s : 

B a r u e l & C o m p . 
1 - R ü A D1RBITA—1 
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B ô a V i s t a , 
,«. 7 . I M 7 , 10,21) s> PAULO 35—83 

—<tf(]ulD» do llir|;o (la típ ST Pi VI, O 

100—llí. 
Aui exnio8. srs, 

Médicos e operadores 
A eaca pt-peclal de cirurgia Ao Ther-

numetro, acaba do receber, dlrecta-
mchto du Rniopa. um grande sorti-
mento das nitlina.1 novidades. 

Os srs médicos do interior podem 
dirigir seus pedidos, que ser&o atten-
didos Immediatamento. 80—10 

SBMBNT3 02 CAPIM 
CATINOCEIBO-BOXO 

N O V A Í N D I A 
Rua da Fundição, 13 

1 0 - 1 0 

Carrinhos para criança 
Vendemos mais barato do que qual" 

quer or.tra caxa. 
Variado vortimento. 

C A S A D O T H K R M O M K T R O 

a o — H I I I I I k i r e i t u — : i o 
80-10 

Tanoeiro 
* 

Precis»-se do um bom tanoeiro, quo 
saiba trabalhar em fubrlrsçfio de ca-
rhava. Pasa-ro tom ordenado. 

In'orniU<y><'.- A rua da 
H A a V t » ( n , ' i í - armazém 
" 3 - a . . . 

Ó p t i c a 
Orando varledado de óculos e pin-

cenre, Ho ouro, do prata, nlekel, aço, 
tartaruga.pussemain, óculos de alcance 
de todos os tamanhos. 

A o T l i e r i i u i n i e t r o 
Rua Direita, 80 8 0 - l [ 

Casa «irará e int̂rmcniiari* entre o Moimercio do Rio de Janeiro e 
o df>s Fstadus de S. Paulo, Minas e Gtyaz 

A L B E R N A Z & COMP. 
Encarregaro-se de receber cargas do Rio de Janeiro para aerem aqui des-

parhadas para qtiaorquer pontos des Estados de B. Pauio, Mima • Oa j fM, 
mediante módica commlRfllo. 

Recebem a consignação: café, fumo, toucinho, milho e feijão. 
E s e r i p t o r i o : Rua Cruz Branca, 7 A r m a z é m : Rua do üazwtlro, 169 
A U R E S B E T E L E Q B A P B I C O A l b o r n u z C A I X A DO C O B B B I O N. M T 

a . p , \ t ] i > o 

THEATRO POLYTHEAMA 

Companhia Dramatica Italiana 
G . M O D E N A 

D I K K C T O R - P R O P R I E T Á R I O A D H H I S T B A D O B - P B O P I U B T A B I O 

Sr . n . V . I . o t t l S r . l > u l z C e r r t l l 
ila qual fazem parte os eminentes artistas 

Sig.a Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico Cuiteo 
| - |QJ£ » i » l » b « í l o , V I d o J u l h o H O J E 

Grandioso espectaculo 
em b o T i e l i e i o do diroet r da companhia, sr . 

F l . JE=\ L O 
qun tem a alr-t h mr.t de esperar a prot')"Çlo do intelHgente publico de 84o 
Paulo. 

Pela |>i*i n o l r a e uul<:;> v<» subirá A rcon» o grandioso 4 re* 
nomoHdo drama cm 4 aetos, do A . i à i i o l t l o r l , intitulado 

C S M f S K B l O S 
I ) A 

INQUISIÇÃO DE HESPANBA 
Concluirá o espectaculo com a comedia, om am acto, i n t l t n W * 

I d u e s o r d i 
P r o t r < » i > ( 'amíronw. 1251000—Cadeira» de t . » , I f O W — M m í * » » . \ 

2 1 0 0 0 - K n t r a d a geral, itlKK). 
UÒ btttieii-n A V' n d t "•> C l i i H - n t n r l H 4o p u t o im > l»4 l . i t t t l l 

hora? da ««rd-, e *<-y- t-- e* hMhnfeito do tbra t ro . 

""" • • ' 



O C u í V Í M I L H C Í u J J K S . r . v l 
h 

A Typographia a Vapor „ 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
E I V C . I M t E G ; V M H 

d o t o d o s o » I r n h n l h o n I y p n f ç r a p h l c o s 
C O M O S E J A M : 

CartOes do visita e commorciaoa, participações, marcas de papol, notas, 
fhctnras, reolbos, memorandans, circularei*, rocoltuarloe, rotulos, formulários, 
latras, notas de conaignaç&o, importação o dlfTcrcnça, valos, talOes, appella-
çOes, folhetos, obras de qualquor tamanho. 

Tndo cora perfoiç&o, proço módico e proropta oxmnçfto. 

Rua Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 
Caixa do correio, 58 ESCIUPTORIO C E N T E Í L , r u a Direita, 14 

Hessageries Maritimes de Bordeaux 
O VAPOR 

KNOTT PRINCE UNE OF STEAMERS 
O PAQUETE INGLEZ 

Mexican Prince 
esperado de New-York, cm 8aut0B, com 
escalas por Pernambuco, Bahia o Rio 
de Janolro, no dia 18 do corrente, sa-
hirá, depois da indisponsavol demora, 
para 
M o n t e v i d é u 

I l u o n o s - A l r e s e 
I t o a n r l o 

0 PAQUETE INGLEZ 

LANCASTRIAN PRINCE 
entrado cm Santos, sahirá no dia S5 
do corronte para 

N E W - Y O H K 

Para carga e passageiros, com os 
agentes 

B E L M A R Ç O & C-
S a n t o s 

S». f * » u l o - I ? u a José Bonifácio, 25. I V . D . - N â o se attendorá mais a 
l 8 a n t o s - - P . u a 15 de Novembro, 27. nenhuma reclamação por faltas que 

' nfto forem eommunicadas por escrlpto 
! & agencia, a tó 3 dias depois da entra-

da do» generos na aifandega. 
No caso em que os volnmes sejam 

descarregados com termo do avaria, <5 
necessária a presonça da agencia no 
acto da abertura, para podor verificar 
o prejuízo e faltas, se houver. 

C O R D O U A N 
esporado brovemonte c m I S A U í -
T © § , sahirá, depois da Indispensá-
vel demora, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

r<oebendo passageiros do 3.» classe, ao 
preço do 

7 0 3 3 0 0 0 
Agentes: 

mitli VAL4IS k í 

Mal CMifankla dt Paquetes a Vapor de Southamptart 

S a b i d a s p a r a a K n r o p a 

N I L E 
do I t l o , no d ia31 do ju lho 

f Clyde <4 do agosto, do Rio 
Magdalem 28 » » » • 
Danubc 1? » sotembro, » » 
Thames 25 » » » » 

1 ' n r n o I l i o « I a I * r a t s » 

C L Y D E 
do U l o , em 30 do ju lho 

Magdalena 14 do agosto, do Rio 
Danube 27 > » » » 
Thamci t) » sotembro, » • 
Mie Í4 » » » » 

Para passagens n outras informa-
ções : no Rio. cora o sr . G. O. An-
dorson, rua de R. Pedro, 1; ura San-
tos. com srs . Holw.?rthy, Kllis $ C.: 
em B. Paulo, na <".msm l . u | i t o n . 
rua de S. Bento, 41 e 43. 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. Goulart 

O VAPOR NACIONAL g 

I T A R A R É 
esperado do Rio de Janolro em S m i -
t o s no dia 23 do corrente, sahirá, 
depois da indispensável demora, para 

Cananéa 
Iguaps 

Paranaguá 
Itajahy 

Paia carga, passageiros o mais infor-
mações, t ra ta sc na 

Praça 11 de Junho, 10 
f S . P A U L O 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
N O C I E T Á t l l U W I T E 

Florio & Rubattino 
O E J H A . ©2JR3E<CirA © O 3 B R & S 2 I L 

O paquete 

B H O U I U & S B H U T A 
Sahirá do Santos, no dia 5 do agosto, para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

Viagem garantida em 15 dias. Es te vapor é illuminado a luz eloctrlca o 
tem esplendidas accommodacGos para passagolros de 1.', 2.» e 8.» classes. 

Para passagens o outras informaçOos, cornos 
A g e n t e » 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
4 8 - B U i V D E H . n n x r o - 4 » 

S. P A U L O 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

ifi 
na Aifandega de Santos 

M. L O P E S D A S I L V A 
S a n t o s 

Agento o dcspachanto da Saporlntondennla das Obras Publloas do S. Paulo 
Bncarroga se do dospachos e romessa do morcadorlas para S. Paulo, para 

o qno dlspOi do pessoal habilitado. 
A G E N T E E M 8 . P A U L O : 8 0 - 8 

ARTHUR DE CASTRO MOURINHO 
S n l i r u d o - l l , R u a I I » <ln N o v e m b r o , I I - M o h r a d o 

L A V E L O C E 
Ifavigasione Italiana 

AGENCIA GKIIAL NO BRASIL 

RIO DE JANEIRO 
I I I ,V P R 1 M E I H O l > E M , % n ç f > , Í í t t ( « O B R A D O ) 

MAX: NOTHMANN & C. 
Agentes rm 8 Paulo : 

A. FREDERICO SCHOLZE & C . — R u a de S. B e n t o — 6 2 
Em Santos : 

OSGARIIMUZ &GOMP.—PRAC-V DA REPUBLICA, 11 

V A P O R E S a 
N o r d - A m e r l c a (eac Stirlivg Castle), I t i i e n «II G n l l l e r n , V l t -

t o r i » , l > u c . h n n i * n <11 G e n o v n . H u i l - A i n e r i c a , 
M u l l u o I t r u z z o , n i o i t t o v U l ó o . L » » P a l -

m a » . « I I t i ú <11 ( Í O I I O V H , K o o i i r l o , 
E u r o p a , ( l i o d « J a n e i r o . 

0 VAPOR 

S u á - Â m e r í c a 
sahirá do S i i n l o á , no dia S 3 do julho corrente, para 

G ê n o v a e r ^ e t p x p l e s 
O preço da passagem do 3." classe, 6 11"$000. 
Rocobo passageiros para 

M A R S E L H A E B A R C E L L O N A 

0 PAQUETE 

sahirá do Santos no dia 5 de agosto pa ia 

Gênova e Nápoles 
com escala polo I t i o <l<? J a n o l r o . 

Recebo passageiros para 

MARSELHA. E BARCELONA 
com baldca^S'' 6 " 0«n»va . 

Preço das pa ragens do 3.» cU?f o para Gênova c Na; o!o3 

I I O S O O O 
Para passagens o mais informações, com os agontes: 

A . F r e d e r i c o M c h u l z o <& C . , rua do 8. Bento, G2, S. PAULO 
O H e u r l i o r t ü c h i t x iV C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

BRASILIANA 
0 VAPOR ITALIANO HE 1.» CLASS3 

O a f f a r o 
Esporado em 8 W T O S ató o dia h do corrente, sahirá depois 

da indispensável demora, para 

Montevidéo e 
Buenos-A ires 

Rocobo passagein s o cargas. 
C l a s í " « I f s l l n c * a , » O í > 3 — X e r c e l i - a c l i m s e , 0 0 5 

0 VAPOR ITALIANO DE 1.» CLASSE 

RE UNIBERTO 
Esperado no dia 10 do agosto, s ih i rá do S A N T O S no dia 12 o 

do Rio no dia 13 para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
I * r e c o * d a » p a « H a g c n « e m t e r c e l r u « l a s s o 

R s . 9 0 S G 0 0 
Os passageiros de torcolra classo terão conducçSo gratuita para bordo. 
Para passagens, carga o mais Informações trata-se com os agentes: 
8 . P n u l o — J o i o Briccola & Qattl, rua J o i o Alfredo, 17-A. I m p o r t a -

dores e cambistas. 
S a n t o » — A . Fiorita & C., rua 8. Antonio, 48 . 
R i o < l o . J a n e i r o — A . Fiorita dt C., rua Primeiro do Março, 37 . 

New Zealand Sbipping C.° 
( l i l m l t e d ) 

SAHIDAS PARA LONDRES 
U n l k o u r a 31 do agosto 

0 PAQUETE INQLEZ 

RUAPEHU 
esperado no Rio do Janolro, de Nova 
Zolandia, cm i» < l e n g o K t o , sa-
hirá para 

LONDRES 
com escalas por 

T K V E I l l i ^ e 
1 ' I . Y M O I I T H 

depois da Indispensável demora. 
Bllhetos do I d a e v o l t a na t.» 

classe, validos por 12 mezes, £ • I t t 
Esto paque'o tom excellcntos acom-

modaçõos para passageiros do 1 », 2 
e 3.» classo. 

Todos os paquetes desta linha e&o 
iIluminados a luz oloct.-lca. 

Para passagens o outras InformaçOFS, 
com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO C0.MME3CI0, ll-Sobrad; 

8 . P l l i l . O 

Pacific Steana Nivígatioii Gorapaiy 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

R r l t a i u i i a . . . 13 do agotto 
I b é r i a . • • . 80 » > 

0 P A Q U E T E I N Q L E Z 

esperado no Rio de Janeiro, vindo de 
Rio da Preta, em 30 dn juihc». t-ahirá 
para ! t > l i i > , P o r n i i m l t i i i - n , 
I . S w I . o i * , J . :< i * : i l i u o (La lio 
cho IH). I » l y m m i l h o I - I v e r -
p o u l , no dia 30. 

Es os vapinos tocarão do c r - <••• 
deant • no porto do S>s» 5 ' i > i : < r i ' 
(La R iihellc), o:u lognr d >» n* 
d é i i n . 

Undu>'ç&i> nos preço» das pass l i ns 
para Liver(,0ul: 

1.» classe, Si 24 o £ . 30. 
Dita ida o volta ;!(J e £ Jõ . 
2." classe. £ 15. 
3 » dita, £ . 9. 
Papssgera para Paris, £ 24.S.O o 

£ . 80. 
Vinho do mesa fornecido grátis t i * 

passagoiros de todas as classes. 
Os paquetes dnata linha tSo iliumi 

nados a luz eloctrlca. 
Para passagens o outias informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C, Limited 
RUA DO COMMERCIO, iü-Sobrado 

H . l ' A U I , < > 

Elixir M. Morato 
Certifico ora fó de meu g r i n que 

tenho empregado cm moléstias syphl-
llticas o rlieumatlcas o Ellxlr M. Mo-
rato; propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados. —Dr, 
Joito Alberto de íledeirot t Ottnha. (8. 
Paulo). 

Agontos em 8 Paulo : 
PEIXOTO EBTELLA & C. 

• I — R u a <le H. B e n t o — I I 
(Ü-, 6 " e sabb.) 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

8. Panlo, 21 do julho do 1891. 
Tabollas affl xada» hon tom : 

L o m l o n l l a n k 

a 9 > d. 
Londres 9 1/8 
Paris 1.045 
Hamburgo 1.2UJ 
Italla -
Lisboa ) 
e Porto | sterlino » 1/8 
Agencias de Por-

tugal — 
Now-York — 

• « r l t l n h H i i B k 
Londres 9 1/8 
Paris 1.048 
Hamburgo ( . 294 
Italla -
UsbOa o Porto. — 
Provincial — 
Now-York — 

R a n ç o <le A. 
Londres 9 1/8 
favls 1.015 
.talla — 
Portugal .*. — 
H r » a i l l » a l « i ' h e l l » n i 

l ) e u t « c | i l » n i l 
Berlim e Hamb.. 1.290 I SO" 
Londres - 9 1/8 8 15/lfi 
P i r i s 1.015 t.Uf>!< 
itilia - 07. 
Now-York - 5 .58" 
Portugal - iBO 
H e i p a n h a . , , . . , — 950 

C . C r e « i « A C . 

& vista 
8 7/8 
1 . 0 H 1 
1.813 

955 

S 7/8 

600 
6.634 

8 7/8 
I . 0 H 6 
1.311 

6 . 6 0 0 

n u l o 
8 / 8 

1 . 0 0 0 
1 . 0 0 0 

480 
f o r 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italla (saques).. 

» (va les ) . . . 
Lisboa o Porto. 
Portugal 
Uesyanha 

9 1/8 
1.045 

8 7/8 
1.060 
1.880 

070 
975 
475 
480 
960 

Soc/été (Viicrè (le Transports Mari-
tioiis à íapônrde iUrteille 

O VAPOR 

A Q U I T A I N E 
esperado em S A 1 V T O S ató o dia 
22 do corrente mGz, saVná, depois da 
Indispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
Preço das passagens do 3.* classo 

—ÍOOJGOO. 
A c o m p a n h i a f o r n e c e 

c o n d u c ç â o g r a t u i t a l i a -
r a I t o r d o a o n p a s H n g o l -
r o H d e t e r c e i r a c l a s s e e 
n u a s b a g a g e n s . 

Agentes : 

KÀRL VÂLAIS & COHP. 
8 . P a u l o - R u a José Bonlfaolo, 25. 
M a n t o s — R u a 15 do Novembro, 27. 

Hontein houve pouco movimento no 
nosso mercado do cambio, sendo a ta 
xa r servnda 9 8/16. 

No mercado do ouro as cusas bsn-
o i ' l as vi nderam s iberanw, ria mélla, 
a V0}4r>0. 

U'n S m t o s o papel p-srtw ular este-
ve a 9 J / i . 

O mercado do cambio fechou Inío-

C 0 7 A T Õ E S 
A<?ç8i's 

•'..IH. 

t : .. 
P m \ a a n ? 
Idom cora 3 0 % 5 1 » 
Mogyana, integr alijadas 1 0 ' s 1 5 0 $ 

C< 'II .I Ptniu-ta 8 0 $ : o ; 
M» 'I MIC». Ir port . . . . 1 5 " » n o * 
L u ' -W*HRTI'U — — 
Sn Si-mlleir» — 7 0 1 
Chrlst jlfol A Stnpakoff 4 ' ) » 3 C $ 
F ivui tana — — 
In --• . ' . ' .B.Paulo. — 4 J 
3a V. ..... . iarltlmos.. — — 

Teiephonica ' 2 0 0 1 151» 
B*ueoi : 

Crjdi toReal .cart . !iyp . >;.'t 1 Ü ' » 
C T'U '' % 10» 2 ' 2 $ 

0 »'• ' • • o m m i i<>» 13. ? 
0 > T. 2 ' j '-y„ l ' ; l 2 2 $ 
Lavradorus 1 0 0 | 90S 
Cniaode S.Paulo i O Í 30! 
Idem da ü» emlssSo. . . . 4 " ! -

1701 1 0 0 $ 
6 0 ) 40$ 

. 10 3 1 0 0 $ 

L e t r a s h v p o t l i e c n r l a s 

Banco du C. l i o a l . . . . 751 7 2 1 
67$ União *. 601 
7 2 1 
67$ 

S O I 75» 

•ABO BAMD A O. 
P w a Havre e opç»o MO 

New-York 2 .870 
BOAUQUK & C. 

Para Havre o opçSo 418 
R088ACK & O. 

Para Havre o opçlo 863 
» New York 800 

A. TROMMKL & 0 . 

Para Trlesto 600 
» Hamburgo 676 
> Plurae l.uOO 

THRODÚR WILI.K & 0 . 

Para Trlesto 812 
< Hamburgo 200 

n O L W O B T U Y , ELLIS & 0 . 

Para Now-York 1 .023 
IO. JOHNBTON & 0. 

Para New-York 278 
» Rotterdam 60 

ARBUCKLE nltOTHEBS 
Para Now-York 7 .896 

S. STROrFBEQEN S C. 
Para New-York 4 .017 

QOETZ BATK & C. 
Para Rotterdam 1.000 

0. SCUINDELH 
Para Rotterdam ' 89 

1 . W. DOANE & C. 
Para New Yoik 1.250 

» Rotterdam 1.000 
, LEVEBINQ & C. 

Para New York 603 
BEYEB OBI. dt C. 

Para Hamburgo 1.500 
mvEBsos 311 

S A H IDAS DE C A F É 
Para a Europa : 

80.712 

Vap. fr. Paranaguá 
» Ing. 1'rtnfi 
» ali. Tijma 
» » Porto Alegre 
» » Itaparica 

, o l i « 
Do Estado i .OlOt 
(joraes 980$ 

Debentures 
VlaçS Paulista. -

P A U T A 
Pauta somanal da Alfandoga e Re-

cebedoria de Rendas, de 16 a 21 do ju-
lho: 
Café bom 11600 kilo 
Café escolha i$L50 > 

E M B A R C A D O R E S DE C A F É ' DO 
MEZ DE J U L H O 

fícs. café 
NAUMANN, GEPP & 0 . 

Para Havre e opçlo 3.5C0 
» Now-York 20.100 
> Rotterdam t.OtO 
> Londres 186 
» Hamburgo 8.OCO 

? A B L VALAIH & C. 

Para Havro o opçlo 1.500 
> Trlesto 1.600 
» Hamburgo 250 
» New-York 2 .000 
» Rotterdam 800 

ZEKBENNEB EÜLOW k C. 
Para Havre e opção 600 | 

» Hamburgo U 

Bcs. café 
6 .781 
8 .312 
•J.476 
1 .743 

. 5 .934 

20.245 
Para os Rstados-Unldos: 

Scs. café 
Vap. ali. Catania 7..M)0 

» Ing. Euclid 13.773 
» » Holbein 19.191 

40.467 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
TAPOtES E8PKBAD0I «o m o 

21 Portos do Norte, Planeta. 
21 Bordeaux e esc., BrMl. 
21 Portos do Norte, Ville de S. Nicolat. 
2 t Rio da Prata, Charente. 
ti Fiumo o csc , Nagy I.ajos. 
24 Rio da Prata, por Santos, Sud-

Ametica. 
2~i Rio d.i Prata, Orenojite. 

VAP0BE8 A SABIR DO BIO 
21 Triesto e Fiume, Medusa. 
21 P< r ' e s do í kUiflco, Milton. 
21 Porto Alo^re e esc , Henrijue Bar 

rono. 
21 Pnranpguá o esc , Itararé. 
21 Hamburgo e eec., Itaparica. 
21 Genuva, Bah. e Nápoles, Aitivitd. 
2! Londres, por Tmer. f fe , Tainui. 
21 Rio-Grnnde, Polotis o Porto-Ale-

gro, Itatiaya 
i l PernambUL'0, It ibira. 
21 Porn-mbuco. Santebno. 
2! Rio da Prata, Priísil. 
21 Ganiiva o esc , Sud America. 
25 Bah., P o m e Now-York, Galilêo. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTO» 
22 Rio, Itararé. 
21 Rio da 1'r-ita, Aijuitaine. 
t: Kio da Prato, Sud America. 
25 Eur..pa, Caffaro. 

VAPORES A SABIB DE SANTOS 

22 Paranaguá e Itajahy, Itararé. 
23 Kuropa, Sud America. 
23 Harn urgo e esc., Argentina. 

M A N I F E S T O S 
Vapor allom&o Argentina, procelen-

to do Hamburgo: 
7 pipas oito, a A. Schulze. 
4 cyllndros ao mosmo. 

ll) cxh. conservas, a Max Leonhurdt 
10 bi las papel, aSchmiilt & Tiost . 
20 cxs phosphoros, a F Sobrinho 

& Comp. 
10 balas tapetes, S S A H, & or -

dem. 
2 bres. nitro, idem, idem. 

1C0 scs. arroz, G T, i ordem. 
250 ditos ideiu, idem, idem. 
260 ditos idem, Idem, idem. 

10 cxs. manteiga, F F A P F, á or-
dem. 

1 dita agua de Saltz, Idem, idem. 
2 (0 scs. arroz, T L A C, Idem. 

1 cx. fazendas, a D. A. Heiden-
rolch. 

2 ditas idem, ao mesmo. 
3 ditas idem, a Burchard & C. 
3 ditas porcellanas, a Santos Lima 

& Comp. 
2 ditas ferragens, O H & C, i or-

dem. 
1 dita cutelarias, idem, idem. 

£6 ditas objcctos esmalto, idem, 
idem. 

1 dita facas, idem, idem. 
7 balas rolhas, a H. StupakofT & 

Comp. 
10 bres. soda, aos mesmos. 
25 vis. madeira, idem. 

4 cxs. diversos, a A. Kupner. 
4 ditas fazendas, A C. Uechanica 

Imp. de S. Paulo. 

37 vil . machlnas, á mrsma. 
1 ex. peças Idem, idem. 
6 ditas conservas, H B, ú ordem. 
1 dita Instrumentos musica, Idem, 

Idem. 
2 dita» quoljos, Idem, idom. 
1 dita amostras, idem, Idem. 

100 dita* cevada, E C, idom. 
1 dita óhapoue, a F. de Albuquer-

que * C- , , 
1 dita passamonteria. aos mesmo». 
1 dita porcellana, C U J . A ordem. 

60 ditas fruetas, a Chr. Hechscher 
& C jmp. 

I . 0 0 0 scs. arroz, a O. Salgueiro & C . 
300 ditos idem, a P. José da Costa. 
100 cxs. sardinhas, a Aguiar & Hoe-

non. 
100 ditas peixe secco. aos mesmos. 

8 balas fazendas, idem. 
1 cx. coaros, a Pôster & C. 
4 ditas machlnlsmos, A B, A or-

dem. 
3 peças idem, Idem, Idem. 

88 vis. ferro, idem, idem. 
1 cx. idem, idem. Idem. 

20 balas peixe secco, a Gambá & C. 
19 f<1s. papel, a Vanorden & C. 

7 cxs. papel, a R. Brenno & C. 
9 ditas ferragens, aos meamob. 
I dita objoctos zinco, Idem. 
) dita idem madeira, idem. 
1 dita encerados, idem. 

38 vis. cobra, Idem. 
1 cx. Id«m, idem. 
1 dita fazondas, a F. MUIler & C. 
6 ditas Idem, a Th. Wille 4 C. 
1 pacote amostras, aos mesmo*. 
6 cx* presunto*, R G C, à ordem. 

15 dita* bacalhau, Idem, idom. 
20 dita* (omraa, idem, Ideu. 

7 ditas objecto* esmalte, a O . 
8 •hloembach. 

2 ditas objecto* bandagens, a Ra-
thsam & C. 

50 scs. arroz, a A. Trommel A C. 
25 cxs queijos, aos meamos. 

1 pacote amostras, a O. Scbloem-
bach. 

1 cx. coaros, a C. Woltmann & 
Christy. 

1 dita aiizarlna, aos mesmos. 
2 ditas objoctos diversos, a J . 

Flacb. 
1 pacote amostras, ao mesmo. 
2 cxs. palhas e fazendas, idem. 
i dita fazendas, a D. do Azevedo. 
6 ditas ferragens, a Schmidt & 

Trost 
1 dita coaros, 8, A ordem. 

15 ditas fazendas, a F. Miilior & C. 
2 ditas amostras, aos mesmos. 

51 peças ferro, B R, á ordem. 
2 cxs. objectns zinco, idem. idetu. 
1 dita amostras, idem idem. 
1 dita fazondas. a A. Bollaek & C. 
1 dita Idem, a Cahen & Dreyfus . 
1 dita Idem, a S.ihmirlt & Trost . 

60 ditas cevada a is mssmos. 
20 bres. Idem. idom 

100 cxs. bacalhau, a G Leito & C. 
15 ditas qoeijos, a Max Loonhardt. 
6 di taspmduetos chlmicos, J S & 

B, A crdora. 
1 brc. acid.i citrico. Mom, idem. 

23 cxs. drogas, vidros, otc., ideiu, 
idem. 

1 dita ohjecl.TS diversos, a Aguiar 
& lioenen. 

14 ditas vldror, R T & C, á or-
dem. 

2 ditas lampadas, idem, idem. 
2 ditas conservas, R W, idi ro. 
1 dita latas, C J . Hem. 
4 br-ca. cervej», A F, idem. 

78 vis. drogas, vidros, etc , a A. de 
8. fTivelra !í C. 

1 cx typo-, E 8 C, A erdem. 
1 dita mármores, idem, idem. 

18 díti» pregos, a Ilasenulever Si G. 
170 vis. arame, aos mesmos 

1 baila cobnrtores, a L. de Moura. 
1 cx. amostras, ao mesmo. 
1 dita porçeiiann. idem. 
7 ditas idem. ideiu. 
5 bres. Idem, idem. 
2 cxs. idem, idem. 

15 dites leite, N & C, à ordem. 

Vapor allemão Holxtein. procedente 
do RosRrio : 

I I . 0 9 1 fila alfafa, A Trommel & C . 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSÃO DE 1 0 DE JULHO DE 1 8 9 1 

Presidente, C. P. Vianua; secretaiio, 
dr . José Augusto de Andrad<; i e-
putados, Camilio J o f é de Bainpaio, 
JoSo Cândido Martins o Domingo* 
Loureiro da Cruz. 

E X P E D I E N T E 
O/fidos : 

Do dr. juiz de direito da 2 » vara 
commerclal de Santos, couimunicando 
que otn data d i 10 du corrmito foi de-
clarada a falleneia do negocianto da-
quolla praça Antonio Luiz Penna. 

Do sr. secretario da J u u t i Comm< r-
ciai do Ouro Preto, E»tado do Minas-
Geraes, remettendo a relação dos ne-
gociantes matriculados o agentes de 
lellOos diplomados por aquella J u n t a . 
—Inteirada. 
RequcriMaitoi: 

De Alfaya, Trancoso A O., Raymun-
do Gonçalves Corvello, Heyer, Ohl A 
C. , negociantes da praça de Santos, e 
Alberto Levy St C. , desta praça, para 
o registro das suas firmas. — Regis-
trem se. 

Do gerente da «Companhia Louvro 
Paulista», para archlvamento do Diá-
rio Ofíicial deste Estudo, do 10 do cor-
ronte, no qual vem publicada a acta 
da assembléa geral ordinaria da mos-
ma Companhia e que foi realisada em 
1.° de julho deste anno. — Jun te por 
certidão a acta da assemblóa que tra-
tou da l igaldaçto. 

FOLHETIM 
Q . D E L A L A N D E L L E 

l l o i n a n c e m a r í t i m o 

VERSjO DE 

Hfl. P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E II 
OS AMORES DK 8UZANA 

VIII 

0 3 O L I I O S DO NBUltO 

A>lriaao, freraaate, aspirava 
as respostas de Buzina, hebia-
as a uma e uma, siboreava as ; 
o amor illumiaava lbe aa feições, 
a estava realmente bonito com 
o 8eu traje hespanhol, porque 
o manto agora lbe cahíra e o 
seu fato ura pouco theatral lem-
brava os altivos Uidalgos de ou-
tras éras. 

Sou bem culpada em o re-
ceber assim, sem raeu9 paes o 
saberem, oontinuava Huzana ; 
m u nío me arrependo, mais 
culpada era eu ainda consigo, 
Adriano. 

—Abi Suzanal isto é uma 
•euiura excessiva ; vél a! e 
ouvil a falar assim ! . . . Culpa-
da I culpada de indifferença I . . . 

e é a sua bocca que o d iz . . . 
e morro de alegria, Suzana 1 . . . 

—Eu peccára, porque dóra 
ouvidos ao monstro que o in-
famava... duvidara doa aeus 
nobrea sentimentoa. 

—Ah I Suzana, paga-me cen-
tuplicadamento o esquecimento 
de um instante; que termoa po-
deriam exprimir o meu reconhe-
cimento V 

—Era desgraçado, eu acaba" 
va de o reduzir ao desespero... 
chorei bem as minhaa culpaa, 
meu amigo I 

—O quê! chorou, Suzana?... 
Lagrimaa divinaa ! . . . quereria 
resgatal-as a troco do meu san-
gue mais puro. 

—Eram amargas para mim 
essas lagrimas, Adriano; mas 
agora são doces. 

—E sou d'ora em deante, Su-
zana, o mais feliz dos homens... 
Já era o meu anjo bom, invo-
cava a na minha dôr... Agora 
terei força, porque me permit-
tiu que acreditasse em s i . . . Ahl 
seja mil vezes bemiita I 

Cravavam um no outro longos 
olhares; nüo falavatn já, eram 
felizes. Confundiam se os seus 
castos suspiros de amor, uniam-
se as suas almas num enlace 
mais suave do que o aroma das 
flôres. 

Deram dez horas. Cyiíelo con-
tinuava a esporar. 

Paoletta contou aa dez bada-
ladaa do Bino. Olhou para a sua 
joven ama, que eatava radioaa 
de amor, palpitante, com a mão 
no coração, cora oa olhos ba-
nhados de lagrimaa. 

Merval, sentado junto delia, 
contemplava-a. 

Estavam oa aeua lábios im-
moveia. 

—Sim, é asaim que se ama, 
murmurou Paoletta, pens indo 
em Caboche, o, ae eu a tivea-
88 acreditado, ainda ella hoje 
choraria. 

O tempo voava, voava sem 
piedade. 

As horas do angustia cami-
nham com tardo pé; as horas 
de extase têm azas para subirem 
aos céus de onde desceram. 

Os doua namorados esqueciam-
se do tempo. 

Deram os relogios dez horas 
e meia; não ouviram a bronzea 
voz dos relogios. 

O sereno passou por 
daa janellas, e bradou: 

—São dez horas e meia céu 
negro I 

Não ouviram o sereno. 
Mas Adriano murmurou estaB 

palavras eternamente eloquen 
tes quando partem do coração 

- A m o - a ! amo a ! amo a I 
Pronunciou as tão baixo, que 

Paoletta não as poude applau-
dir, mas Suzana estremeceu. 

Merval, pegando-lhe na mão, 
exclamava com enthusiasmo : 

—Amo-a raaiB do que a uma 
irmã, mais do que a uma mãe, 
amo a maia do que a tudo o 
que ha no mundo, nobre, bello 
e sagrado. Ha de ser a minha 
vida, ha de encher os meus 
dias; os instantes que pasaam 
agora hão de ser para sempre 
o meu júbilo e a rainha conso-
lação. O meu coração trasbor-
da, Suzana, porque a amo, e 
consente que eu lhe diga: «Amoi 

a!» 
Ajoelhou, não já como quan-

do entrara, porque temia tel-a 
olfendido, mas porque precisa-
va de se inclinar deante delia, 
e de lhe testemunhar o seu 
amor, sem ser só por palavras. 

—Não ó verdade que me 
tem amor também? disse elle. 

Ella mal podia supportar o 
fogo doa olhares do feliz tenen-
te; confusa, desvairada, mur-
murou com voz tiraida algu-

palavras, que só o ouvido 
ura namorado pôde perce-

ber. 
Ella cobria lhe tia mãos do 

beijos, innundava lh'aa de la-
grimaa. 

Suzana interrogava Adriano; 
Adriano dizia-lhe os seus mais 
secretoB pensamentos... O fu-
turo j& lhes não perteucia só 
a cada um delles, acabavam 
de o enlaçar, 

Sorriam um para o outro como 
duas criançaa, como doua anjos 
do céu; encontravam-se oa seua 
olharea ardentes, oa aeu8 sua-
piroa confundiam-ae num suspi-
ro s ó . . . A Virgem de alabaa-
tro parecia aorrir-se para o seu 
amor, — mostravam-na ura ao 
outro, tomavam n'a por teste-
munha da pureza do seu cora-
ção. 

Deram oa relogios onze horas 
menos ura quarto. 

As vozes doa serenos resoa-
vara ao longe e bradavam: 

—São dez horas e tres quar-
tos 1 céu negro. 

Cybelo não arredára pó. 
E Paoletta, com os braços 

cruzadoa no peito, conaervava-
se de pé. agora grave e fria, 
encostada á varanda, prestando 
uma attenção inquieta aos rui-
dos exteriores, não perdendo 
já de vista esses dous namora-
dos, que repetiam um ao outro 
em voz baixa: «Amo te 1» 

Emflra deram onze horas: a 
tempestade rugia no mar largo ; 
a tempestade passava, envolta 
nas suas nuvens sombrias, pela 
«idade que dormia ; e os sere~ 
nos repetiram em tom lugubre: 

—Onze horas I onze horas I 
céu negro I 

—Ahl emflm, daqui a pou-
co, murmurou Cybelo, daqui a 
pouco saberei. 

—E' tempo, minha querida 
ama, dizia Paoletta com voz 
agitada, é tempo que elle par-
ta, deram onze horast ' 

—Não! não! exclamou Suza-
na, não; enganaa-te, Paoletta. 
Não é tempo que elle parta... 
quaei que nem llie disse que o 
amo. 

—Deram ouze horas, ar. de 
Merval, parte depressa I . . . o 
aeu amigo Nestor espera-o. 

— Não! não! . . . diaae Adria-
no com voz alterada! não! não 
eão horas de partir. Paoletta, 
não despedaces a nosaa ventu-
ra. 

E Merval jurava a Suzana 
o que juram todos OB namora-
dos. 

—Por amor de Deus, minha 
querida menina, tornou Paolet-
ta, lembre se que Llart é um 
monstro. Não se esqueça que 
elle nio tarda a voltar para 
bordo I 

—Liartl disse Suzana com 
desvairamento; mas que vozeB 
lugubres são estas? 

—São os seremos que dizem 
que deram onze horas. . . e que 
o céu eatá negro. 

Merval delirava. 
—Criança I disse elle a Pao-

letta, apertando aos lábios as 
mãos de Suzana,—criança, dei-
xa passar os sereno», e deixa-
me dizer que a amo! O céu 

' do nosso futuro brilha com es-

plendor divino, Suzana I O noB-
so amor é um astro inflamma-
do, luz divina, chamma adora-
vel. . . como tu, Suzana I . . . Su-
zana . . . Não, não quero deixar-
te. 

Paoletta batia o pé, cheia de 
impaciência e de sĵ Bto. 

—Entra de quarto á meia-
noite I Daqui a Villa-Carlos é 
perto de meia hora de cami-
nho. Sr. de Merval, parta I par-
ta! 

Suzana percebeu, emfim. 
— Meu Deus! . . . onze ho-

ras . . . já é poaBivel!... Sim, 
Adriano, é tempo, é tempo de 
fugir. . . A nado por esta noite 
horrível... a tempestade... Oh! 
não . . . fique 1 . . . fique, meu 
amigo, meu esposo 1 . . . Que 
vai fazer para bordo ? 

—Liartl Liart! repetiu seve-
ramente Paoletta, procurando 
arrancar Merval á fascinação 
que o prendia. 

—Ob I fuja I exclamou Suza-
na. 
. —Céu / que ouço ? dizia Pao--

letta, rumor de. passos na mal... 
vozes numerosas. . . Fala-se em 
f rancez . . . cantam, supponho eu.. 
Batem á porta com grande baru-
lho. 

Correu á varanda, debruçou-
se, e, cheia de mero terror, 
voltou precipitadamente para 
dentro, fechou a janella e cor-
reu para Merval; 

—Cybelo, murmurou lhe ella 
ao ouvido, Cybelo eEpera-o & 
porta. 

Merval* não a onvia; estava 
todo entregue ao seu amor. 

A' luz dos archotes agitados 
por alguns rapazes, que ser-
viam de escolta aos passagei-
ros do Hecla, Paoletta acabava 
de distinguir OB olhos do ne-
gro. 

Cybelo sahiu do seu escon-
derijo ao ver o grupo doB offl-
ciaes francezes, que se dirigiam 
alegremente para a Fonda dei 
Union. 

No mesmo instante, D. Leo-
cadia «Stre abriu a oorta da 
pequena.sala. Viu Merval poi-
sando na /ronte de Suzana um 
ardente beijo de despedida. 

—Para sempre / . . . juro-o / 
pela minha honra / pela minha 
fé / 

—Por^.toda a v ida . . . meu 
esposo . . . diante desta imagem 
da VirgêS?'deante de D Í U B / 

E D. Leocadia poz-se a sor-
rir. n 

—E' exactamente o mesmo 
que em Mahon; também é ver-
dade que elles estão na minha 
hospedaria, murmurou ella, ar-
rastando Merval quasi contra 
a vontade. 

—Que horrível noite/ disse 
Suzana, que se deixou cahir 
sem forças nos braços de Pao-
letta. 

(ContmúaJ 


